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Colégio Afrânio Peixoto 
encerra suas atividades 

com a morte do Prof. Ruy 

o profes5or Ruy Afrânio Peixoto. em /010 recente Orada no 
,·arandào da ca!iO que abriga\'O a res1dênc1a e a secrelana do 
(olegw, em companhia do menino .\'etmho Filho, ator mmm que 

JO atuou em no\·ela da Rede Globo mlitulada "Estrela Gu,a" 

Uma noticia tnste surpre­
endeu todos os 1guaçuanos 
neste mês de fevereiro. logo 

apos o Carnaval Foi a que nos 
deu conta do encerramento 
das atl\ idades escolares de 
uma das mais trad1ciona1s ins­
utuições de ensino do Muruc1-
p10 de Nova Iguaçu. o lnst1tu· 
to de Educação Afràn10 Pei­
xoto Fundado cm 1946 pelo 
saudoso educador. h,stonador 
e an1sta plasuco Rui Afràn10 
Peixoto. recentemente faleci­
do. o educandano completou 
no dia 15 de nm embro do ano 
passados, anos de existência 

Ultunamente. o professor 
Ru� encontraYa-se bastante 
enfermo. o que o obrigou a 
di\1dir a direção do seu edu­
candano com o filho Ah·aro 

Antonio Com a sua mone. 
entretanto. os filhos herdetros. 
numa reunião fanuhar que se 
deu logo após o Cama, ai. de­
cidiram encerrar as ati\idadcs 
do colégio Esta medida. de 

fechar um dos mais tradicio­
nais estabelecimentos de ensi­
no de Nova Iguaçu. pelo qual 
passaram. nos seus 55 anos de 
,ida. ,ánas gerações de 1gua­
çuanos. \ eio, a bem da verda­
de. contranar o espírito do pro­
fessor Ruy. que re\·elou "ári­
as vezes a pessoas mais ínti­
mas que gostaria de ver o seu 
educandano na p lenitude de 
suas at1\1dades. mesmo depois 
do seu desaparecimento. 

Os pais de alunos que ti­
nham feito a matricula para o 
ano lc11,·o de 2002 ficaram per• 
plexos com tal medida. Mas 
neste sentido. a direção do 

Afrâmo Já decidiu encaminhar 
os alunos Já matriculados para 
outras escolas da rede privada 

Com o encerramento total 
das auvidades do Instituto de 
Educação Afrânio Peixoto, o 

antigo e unenso imóvel, com 
todas as suas edificações. de­
verá ser alugado. por decisão 
r,1aioritàna da famiha 

TAWANE E VINÍCIUS 

Prma de que talento e profiss1onahsmo não tem idade 
e; o lançamento do pnme1ro CD dos J0H:ns Ta,\ane e 
\inic1us pela Pauhnas COMEP Com o nome Faróis de 
Esperança. esta obra promete não so pda di:scm altura 
dos dois pequenos mas sobri.;tudo pda qualidade: tccn1ca 
art1'.'111ca e musical 

O CD Faróis de Esperança lt.�°3 este nome porque 
aspira despertar. atra, cs d3. musica,\ alares como o amor 
a paz.. a Justiça e a esperança Ou\ indo a obra. podemos 
notar que a mr:nsagi;m pnnc1pal das h:1ras e sempre pos1-
t1\a.. alegr� e animada. sat1sfazc-ndo pnnctpalmcnt\! os JO­
,cns Padre Z1zmho contribo1u com quatro mus1cJ1 si.:n­
do"iuc uma ddas (D.:ntro d,: \hm> tcm um L!1and� ,ator 
para a dupla. 1a qu..: foi .a pnmc1ra a ser c�uada pdos 
d01s Juntos 0::; 1111�grantl!'S do grupo Canton.;s de Deus 
tarnbcm participaram d1..--ste CD com as , 021..:s dl.' cnro e 
algun.., arran10s dt: Luan 

Farois d� E�pt:rança i.: u11a obra ak-gr� �u.: pass.J um 
otrnusmo maduro J.tr.t\ 1,:s da mkrprdação d.: c.1ntorr:s 
b.:m Ju\1.rus (Co111:1o d,, D1s\,.1). pagma '.'J 

R_EVIRAVOLTA NA CÂMARA 
Vereadores aprovam a instalação de duas CP Is 

materiais �este caso. os 
membros da C om1ssào Per­
mammtc de L1c1tação da Pre­
feitura de\'erão ,;er com oca­
dos para prestar esclarec1mcn­
tos a Câmara O relator desta 
CPJ é um antigo opositor do 

Go\'cmo Bom1er, que é o "·e­
rcador pelista Carlos Ferreira 
Segundo Ferreira ... o número 
de mdic1os de fraude é grande 
cln muitas licitações feitas pela 
Prefeitura, e nesse caso a CPI 
de\'e ser interpretada como 

um processo de tomar trans­
parente a aplicação dos recur­
sos públicos .. A outra CPI 
aproYada é para apurar a aph• 
cação dos repasses do SUS na 
rede municipal de Saúde 

Quando a imagem d..: No,a 
Iguaçu começa a entrar cm 
alta, uma situação que o mu­
n1c1p10 não , 1\C há anos acon­
tece e pode. de alguma forma 
mudar os rumos da poht1ca 
local É que na sessão da últi­
ma quinta-feira. dia 21. na 
Câmara Mu111c1pal de No\.·a 
Iguaçu. os vereadores apro\'a­
ram dois requerimentos para 
msta.laçào de CPls e. amda, 
derrubaram o \·eto do prl!fc1to 
Nelson Bomier ao proJeto de 
ampliação do horáno bancàno 

Na votação para a derrubada 
do veto. que é n=sano 14 dos 
21 , �=dores \'Otarem. em n.-g,­
mc secreto. contra o prefeito, 
te, e ate parlamentar que füz 
questão de declarar o voto. 
como o caso do Bispo Leo Ví­
"as Porém, no momento. a 
fa,or da 1nsj11lação da CPI. o 

Bispo Léo Vh·as \'Otou contra 
É bom esclarecer que o proJe­
to de amphação do horário 

bancáno é de autoria da ban­
cada da Comissão de Defesa 
do Consumidor. formada pe· 
los vereadores Carlos Ferreira 
Fernando Cid e Rogério L,sboa 

Em ambas as CPls o re­
sultado da ,otação fm igual 
Dos 18 parlamentares que vo­
taram. Nozmho, Maurício 

Moraes, Rosângela Gomes, 
Bispo Leo Vivas e Marone 

O vereador Carlos Ferreira enlende que a CP! é um processo que 
obJettwJ dar transparenc1a a apltcação dos re, ursos pubhcos. 

mantiveram-se aliados ao pre­
feito e foram contra a instala­
ção da CPI O lider do gover­
no na Câmara, Acans1 Ribei­
ro. não pôde estar presente por 
estar se recuperando de uma 
recente operação . Mas se por 
um lado o líder do governo não 

colocou como independente. 
fazendo \ànos discursos con-
tra o prefeito. também não 

compareceu 

Uma das CPls apro\'ada, 
é para apurar as hc1tações fei­
tas pela Prefeitura para cons· 
!rução de obras, contratações 
de empresas e compras de

compareceu, por outro o ve­
reador Xandrinho. que desde 
a sua iniciação na Câmara se 

Não é a pnmeira \'ez que o 
governo Bonuer enfrenta difi­
culdades na Câmara Ano pas­
sado, quando votou o projeto 

de lei do vereador Xandnnho. 
Bomier perdeu nos YOtos e só 
ganhou no Regimento Interno 
O resultado. que ultrapassou a 

Prefeito e Ministro do Trabalho 
inauguram Mercado Popular 

Jeamne Gorete Rosas no ,nsrante em que recebia das mãos do Mrmstro Dorne/les e do preféllo 

Nelson Bormer o termo de permissão de uso 

O prefeito de No,a Iguaçu. Nelson Bom1er. e o M11ustro do Trabalho e Empr<:go. Francisco 

Dornelles, inauguraram na ultima segunda-feira, dia 18. o Mercado Popular de Miguel Couto 

Naquela oportunadadc. Bom1cr anunciou o mic10 das obras de um projeto semelhante no centro 

d� NO\·a Iguaçu. onde serão abrigados os ambulantes que atualmente ocupam a Praça Josc 
Hipólito. mais conhecida como Camclódromo Leia n11 página 2 

Escola de Formação da CGT 
certifica 2 mil trabalhadores 

Dois mil homens tremados pelo IPSO Escola de Fonnação da 
CGT Rio. que optarnm pelos 2S cursos oferecidos pela msutuição 
ao longo do ano de 2001 estarão recebendo cert1ticados no pró,1-
mo dia 28 (qumta•feira) as 18 horas. na sede social do Sindicato 
dos Rodo·,ianos dc Nm a Iguaçu. na Rua Sete. n'' 119. bairro da Pra­
ta cm Bcltord Ro,o A solcnadadç contará com a presença do prc­
fc,to de No, a Iguaçu. '.\lclson Oomicr. do Secrctano de Estado de 
Trabalho. Jaime Cardoso. do Secretario de Estado de Ol!SCJ\\ oh 1-
mento da Bal'-ada Flummi:nsc. Emani Boldnm. do Sub-Sccrctano 
Jorge Gama e demais autoridades 

Os cursos do JPSO foram nun1strados cm parccna com a Sc­
crctana de Estado de T rnbalho e 11, eram por objCt1,o prop1c1ar maior 
md1cc de cmprcgab1hdadc aos trabalhadores c:m.:ntcs. alem de ca­
pacitar _10, cns trabalhadorci. pi.ira o pnmc1ro emprego 

Amor de 
Carnaval 
. Sérgio ronseca
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Violência 
e Dengue 

- J,,:rnando < ,onra/�-d 
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matona dos ver�ores exis­
tentes na Câmara. não atmgm 
o numero necessário de 14 
votos para derrubar o veto. 

Apesar de votarem favorà­
,e1s a mstalaçào das CPls, al­
guns \'ereadores fizeram ques­
tão de esclarecer que o prefei­
to ira responder a todas as per­
guntas, lwrando-se de qualquer 
consequência das Conussões 
Parlamentares de lnquéntos 

Secretário 
da Baixada 

fiscaliza 
Restaurante 

Eman; Boldrim 

Pro,imo ao tenmnal rodo\i· 
ária de NO\a Iguaçu. numa área 
de I H I melros quadrados. eslá 
sendo construido aquilo que ,ai 
transformar a \ida do murucipto 
Trata-sedo Restaurante Popular, 
que ,a1 oferecer 3 mil refeições 
diariamente ao preço de RS 1 
cada uma delas. E para ,enficar 
o andamento das obras. na ma­
nh;i de terça-feira. dia 19, o Se­
cretario da Bai.xada. Errom Bol­
dnm. recebeu a \isita do subse­
cre1ario Estadual de Ação Soci­
al e CtdJdaniJ.. Ricardo Bitar. 
para Juntos fiscah,arcm a cons­
truç;lo do restaurante 

Continua nu página l 

Trem da 
alegria na 
FAETEC 
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- Trem da Alegri& na Faetec

É no mlnimo chocante 
, propos11 do p·cmo Ga­
iotinbo de criar mais de 
400 ncn-os cargos comas• 
sicmados na estrutura da 
FAETEC - Fundação de 
�o u  Escolas Técrucas 
• s6 de vicc•Presidfncia 
do 4 (quatto). Enquanto 
'tíso. mingua. a cerca de 
\ui, ano. a nfcn. de nons 

"'8gas no ensino técnico de 
1 nl\-ol médio. para o deses­

"· ptro de dezenas de nu lha­
�� res de jovens que buscam 

a chance de uma melhor formação para o trabalho 
Atualmente, a FAETEC tem doze escolas técnicas, sendo 

oito na cidade do Rio de Janeiro, uma em Niterói, duas em 
· Campos e uma em Nou Iguaçu: a João Luiz do Nascimento 
''As demais unidades da Funda,ao sao os CETEPs - Centro 
·�ruco Profissionahz.antc • que ministram cursos rápidos. 

notadamcntc na arca de mformática. 
Em sua campanha. o go,·emador. que contou com o apoio 

dó PT. prometeu consuwr ou mstalar uma escola técnica em 
cada murue1p10. Nao cumpriu essa promessa e. agora. quan• 
do se aproxima o dJa da sua renuncia do go\'emo. cm 1ou à 
Assembléia projeto aumentando as despesas_ financeiras da 
FAETEC com cargos de confiança Tal poht1ca se const1tu1 
num Yerdadcuo e irresponsá, et absurdo, pois faltam supri­
mentos nos taboratorios e oficmas. mcx1ste uma poliuca séna 
de estagao. algumas unidades têm areas ociosas e outras nà_o 
têm ma.JS como se expandu. A escola de No\'a Iguaçu preci­
sou utilizar salas do Colégio Murucipal Monteuo Lobato 

Este ano. o concurso de admissão às escolas tecnicas 
estaduais ofereceu cerca de cinco mil yagas. sendo que 22 
m1I panic1param da seleção. Na João Lmz do Nascimento_ as 
,-agas oferecidas não totalizaram duzentas A esumatlYa in1-
c1aJ era de que pelo menos 50 mil estudantes se insere, es­
sem. mas estranhamente a FAETEC aumentou de R$ 10.00 
para RS 30.00 a taxa de inscnção, o que fez com que muitos 
j<n·ens sequer m·essem condições de disputar uma vaga 

Na condição de Deputado Estadual. tenho lutado para que 
essa situação se modifique. Desem·ol\ emos a campanha vi­
tonosa pela conclusao das obras da Escola Técnica Federal. 
localizada no bairro de Santa Rita em No,a Iguaçu. As obras 
serão retomadas ainda este ano. Também apresentamos pro­
JetO de let propondo a transformação de uma das doze esco­
las estaduais de Mesquita em escola técnica. Nesse caso ain­
da não ti\'emos sucesso e a razão é a mesma que le,·ou o go­
,·emo a propor um ··trem da alegria'" de cargos na FAETEC: o 
descaso com a uni\"ersalização da ofena de vagas de ensino 
técnico 

½mos conunuar rei,indicando e aJudando a mobilizar a 
sociedade para que também esse aspecto da nossa cidadania 
se matenalize plenamente 

ARTUR MESSIAS - Deputado Estadual 

BLOCO DE NOTAS 
Almeida dos Santos 

Articulações 
O Mo...,mento Socialista da Baixada Fluminense. composto pelos 

pc--.adentes dos diretónos mun1c1pa1s do PSB na região, tem ferto fre­
qüentes reuniões elaborando um documento que será entregue à dire-­
�o 1egional do partido. reMnd1cando que no próximo plerto seJa cons1-
�ado o pese elertoral da Baixada na chapa do PSB que disputar o 
Í:stado O mo'llmento acredita que Jm nome do PSB h,stórico na Ba1-
iada-1>0den� ser en .... ontrado para representar o deseJ0 do partido na 
tegião 

E 
Malas feitas? 

Alguma, pessoa$ que cnculam pelos corredores da Prefeitura de 
Jlitova tguaçu Juram que Nelson Born1er Já vem arrumando as malas e 
d1 m1nu1ndo o número de papêrs em sua mesa Bom, o prefeito é orga­
naado. sabemos. mas isso num ano elertoral indica candidatura a al­
guma co,sa 

Pesca 
dq �rece que esta aberta a temporada de pesca E que em São João 
titie,Menti um grupo de vereadores quer fisgar o presidente da Câmara, 
�lido Campos Júnior. e segundo eles, o que não faltam são anzo1s 

Pronunciamento 
E O Deputado Federai Re,naldo Gnpp (PT}. na qu1nta-fe1ra, fez um Pf:Gl'lunciamento s.obre uma matena pubhcada num Jornal de Brasi11a �l.ijQ o btulO e -0s Anões estão de votta· Tal fala do deputado se ba­
_!,eOU num relatono prei1m1nar do Tnbunal de Contas do Estado sobre 
::�' episod1os estranhos na restauração de diversas estradas do 
� 

Baixada 
' O d1ma anda quente na Baurada Em Bettord Roxo. um grupo de 
'TIIJeadores quH cassar o preferto Em Nova Iguaçu, idem Em São 
.JoJio de Menti um grupo de parla"Tientares tambem quer afastar O pre­
�nte da Câmara Em MagE:-. algumas mortes podem estar ligadas 
ao enme polit;eo, 1nctu1ndo suspert:as de que as coisas podem se, de 
Caxias Como ie vê a pohtica e a pahc,a estão andando de mãos 
dadas na ,egião 

Rl"Y AFR.Â.MO PEIXOTO 
( \lhsa de 30 dias) 

A ArcadLa d,;,: Letra!. e .\f­
ies de NO\-a Iguaçu con, ida 
anugos e demais parentes p;ua 
3ss1S11rcm a mJssa que sera 
celebrada cm memoria do 
inesquetl\Cl arcade RlJY 
M"RÁNIO PEIXOTO a ser 
cckbraâa no dia 25 de fcu­
re1 ro uegunda-fe1ra). ,is 
18h1Um_ tl.:t lgreJa d.: ?--oss.1 
Senh.Ma de Fatu1lJ e jJo Jor­
ge. ncs1a rnilde 

[ desdep ant\!c1pa agradecimento$ <l todos 1quel� q11� 
comp:1rccercru I cs11; ato de f.: c.nst.'1 

llri!Q\a lgu.1.;u � !  de f._"'\c:rc1ro di. 2rn,� 

Portais com cabines da PM 
nas entradas de Mesquita 

tuou Ele lembrou que toda a 
rede de agua será trocada c que 
25 mil metros de tubos Já come• 
ça,ram a chegar ao município 
para a execuç.1o do sen iço. So­
bre as obras de sancam<. .ito. dre­
nagem, asfalto e urbanização in­
tegrada. ele reconheceu que o 
mumcípto está todo esburacado, 
causando transtornos à popula­
ç.lo. mas ressaltou que é por cau• 
sa das 20 frentes de obras espa­
lhadas pela cidade. 

Com f'I tin:tlldade de dar mais 
segurança a população e amda 
cmbclcz.ar a cidade. cada uma das 
cmco entradas de Mcsquua ga­
nhará um portal com cabme da 
Policia M1htar em anexo. A in­
ú.mnação foi dada pelo Pres1-
dente da Cãmaradc Mesquita. ,-e • 
reador Ricardo Fried, durante 
encontro com comunidades na 
paróquia da IgreJa de Nossa Se­
nhora de Fátima. em Edson Pas­
sos. O encontro, realizado na 
semana passada. reuniu repre­
sentantes de associações de 
moradores da localidade. em­
presários e religiosos. O obje­
tiYo foi cobrar mais obras do 
gO\ emo atra,-és da Câmara Mu­
nicipal. questionar as obras 
em andamento e fazer mais 
rei\ indicações nas áreas de 
saúde. educação. iluminação 
pública. agua e outros sef\·iços 

Sobre a área da saúde Ricar­
do d1Sse que está sendo constru­
ida uma Farmácia Municipal e 
uma Central de Ambulâncias O 
objetiYo. segundo ele, é assistir 
as famílias carentes com medi­
cação grátis e organizar rigoro­

l 
sarnente as r.emoçõcs atraYés 
das ambulãnc1as. Como médico 

Ricardo Fned destacou que 
alé o final do ano toda a cidade 
estará totalmente iluminada 
Acompanhado do Secretário de 
Obras. Francisco Pinto. o Ch1-
qumho. e de Waltmho Paixão. 
que foi presidente da Comissão 
de Emancipação de Mesquita. o 
presidente da Câmara mfom1ou. 
também que o municipto terá 
ijm distrito da Cedae. que será 
scdütdo em Edson Passos. ··Te­
remos a oponunidadc de rcsol­
, er os problemas de águ..i de 
Mesqu11a aqui mesmo·· acen-

que é. ele destacou também os 
cuidados que a população de\'e 
tomar para nao criar o mosquito 
da denguedentrodecasa. "Ocar• 
ro fumacê da prefe1lura pode 
passar dez ,ezes pela rua Mas o 
produto expelido só mata o mos­
quito e não a laí\ a É preciso 
que a comunidade tenha a 
consciência de evitar águas 
paradas dentro de casa ou pró­
:ximo dela, pois a lttí\'a está na• 
quela água''. a,1sa. Sobre edu­
cação. disse que no,·as escolas 
estão sendo construídas e que 
a rede está sendo reformada 
eamphada 

Prefeito e Ministro do Trabalho 
inauguram Mercado Popular 
Fruto da parceria da Prefeitura de No,·a Iguaçu com o Ministé­

rio do Trabalho e Emprego, o projeto de Miguel Couto custou cerca 
de 150 mtl reais. Na principal praça daquela locahdade, os ambu­
lantes eram alYo de constantes reclamações por causa da desorgani· 
zaçào da feira. Agora atuam em 87 boxes num salão de 702 m'. con­
tando ainda com uma agência dos Correios e um posto de seniços 
do Banco do Brasil Os ex.camelôs não pagam nenhuma taxa para 
trabalhar no Mercado. mas formaram uma associação para cobrir as 
despesas de luz. limpeza e segurança do local 

A expectath'a do go\'erno e dos trabalhadores é a de que o centro 
comercial traga mais mo,·imento e lucro para os pequenos comer­
ciantes. Depois de trabalhar por 12 anos na feira. Jeanine Gorete 
Rosas recebeu o termo de permissão de uso das mãos do prefeito. 
Ela rn1 atuar em um dos 30 boxes de ,·estuário. "Vai ser bem melhor. 
Ficar na sujeira não é bom. E quando chovia nem da, a para trabalhar. 
Agora \'amos ter mais clientes porque as pessoas gostam de limpe-
1..a··. disse Jeanine. 

Bornicr e Dornelles Yisítararn os boxes, falaram com os traba• 
lhadores e foram recebidos com entusiasmo pela população. O pre­
feito de NoYa lguaçu iniciou seu discurso agradecendo a presença e 
o apoio do Ministro Domelles. Bomier anunciou amda outros be­
nefícios para o Município, como refonnas e construção de escolas. 
inauguração de praças e obras em Barra Forte. Austin e Grama_ onde 
será maugurado um Posto de Saúde 

O eYento, que começou às l J horas. contou também com a pre­
sença de todo o secretariado municipal. do vice-prefeito de No,·a 
Iguaçu. Mario Marques. além dos \'ereadores Candinho, Jorge Ma­
rotte. Antonio Neto. Célio Carrero. o Secretário da Baixada Emani 
Boldrim e os deputados Walney Rocha. José Tá\"ora e Luiz Eduardo 
de O!iyeira 

Secretário da Baixada 

fiscaliza Restaurante 

Em sua , 1sita. Ricardo Bilar 
anunciou que a conclusão das 
obras está prc, 1sta para a segun­
da quinzena de março. e que no 
1mc10 de abnl o restaurante já 
eslar(i funcionando "Os trab..'l­
lhoS \ ão das ? ás 2 1  horas Esta­
mos fazendo 1udo para acabar até 
o linal de março" comentou B1-
tar O Secretario da Bal'ada. Er­
nani Boldrun. fc/ qucst.Jo de res­
saltar que para a entrega ser den­
tro do pra10. cerca de 60 opern­
nos cstào cmoh1dos na obra 

Anahsando a 1mporlanc1a do 
res1aurante cm No,a Iguaçu 
Boldn111 disse que multo mais 
que scn ,r de opçào para quem 
quer se 1hmcnlar bem e pagan­
do pouço. o Restaurante Popu­
lar aJuda ate mesmo no fonale­
c I mcnto do comercio local 

Alem de ofcrcci:r aqudes que 
1rab:llh.im no centro um�• opç.J.o 
bar;.1ta de ,tlmoçar, o restaurante 
lambcn, , ;u Jtra1r d1, ersas pcs· 

soas dos bairros periféricos e de 
ou1ros mumc1p1os. o que vai até 
melhorar a ,  ida comercial da ci­
dade'" 

Ao custo de RS 1,8 milhões. 
incluindo os equipamentos. o 
Restaurante Popular terá 360 
lugares c 7� funcionários para 
SCf\ arem 3 mil refeições diári­
as No cardápio_ que será elabo­
rado por nutncionistas_ as refei­
ções que serão acompanhadas 
por sobremesa. ter.lo 1 .500 ca­
lorias. obedecendo aos cr11én­
os para uma boa alimentação 

No Estado. o go\Crno Garo­
unho esta chegando a 7 restau­
rantes populares e. como é de 
costume. cada um deles recebe 
um nome de uma pessoa 1mpor-
1antc. No caso do Restaurante 
Popular de No, a Iguaçu. o nome 
ameia está cm csrudo. mas segun­
do o subsecretario Bitar . .. a Ro­
sinha - secretana de AçJo Soci­
al e C1dJd,maa - fez quest..io de 
escolher uma mulher para em­
pre!aar o �cu nome à obra" 
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Yahoo diz que anúncio Invasivo é 
necessário 

o portal Yahoo esté usando bannera e janelas publ1Cltinas 
cada vez mais invastvas à na'/egação dos 1nternautH, que t6rn 
reclamado da pr6tlca Mas, segundo Gregory Coleman. vjce,. 
presidente das operações norte-americanas do Yahoo. a _práti­
ca é necetúria para ae sobrevtver num mercado de pu�1ada­
de online em crise 

Coleman disse qu9 numa sacala de um a dez o� anúncio• 
do arte seriam ciassiflcado como três em termos de intrusão E 
afirmou que, para tornar no modelo eficiente. teria da chegar a 
aeia 

·Estamos num negóoo O Yahoo se tornou uma empuMia 
comercial'? Sim. Vamos ter de pisar no calo de alguma, pesao­
as? Sim. A fase do gratuíto para todos a:abou E is8o causará 
uma oerta dor nos usuârtos·, afirmou o exerutJvo 

Segundo Coteman, além dos anúncios online, o portal prer 
cura novas fontes de faturamento "Estamos tentando fazer 
mais d1nhe1ro com serviços espeoals Nosso plano para oa 
próximos três anos é conseguir 50 por cento do faturamento 
em seMços•, d1sse Coleman 

Outras oportunidades de faturamento estão nas empresas 
de marketing, que estão tercemzando suas operações na inter­
net o setor de pesquisas com mternautas pode ser outra for­
ma de ganhar dinheiro e d1mmu1r a dependência da publicidade 
online 

Outlook ganha novos recursos 
Saiu hoJe o Service Pack 2 pa,a o servidor de correio eletrõ• 

nico da Microsoft, o Exchange 2000 Para o usuéno final. a no­
vidade é que o software de e-m()1l da empresa, o Outlook, estâ 
ganhando, com rsso, novos recursos - como a poSS1b1lidade de 
editar a IISta de contatos na versão online e a ex1b1ção de vá nos 
dias na versão para acesso na web do calendáno do programa 

De acordo com a Microsoft, com o novo pacote. os usutm­
os do Outlook ganham ferramentas melhores para gerenetar 
suas atividades e podem criar novas anotações automatlca• 
mente apenas dando um duplo clique no espaço conespon­
dente dentro de sua agenda de comprom1Ssos 

Outra coisa é que o acesso via web do Outlook agora su. 
porta pop-ups para lembretes de compromissos, incluindo vã-­
rios lembretes em uma só jane!a Na área de e-ma,\, as novida­
des . sempre para a versão na web -, além da poss1blhdade de 
fazer uma busca e editar os grupos de distribuição da lista de 
contatos, está o recurso de pular para as mensagens seguin­
tes ou anteriores automaticamente 

Há também uma nova página de logoff, que, segundo a Mi­
crosoft, garante a segurança no processo de desconexão do 
usuário do S1Stema. quando o mesmo utiliza o Outlook em má­
quinas de terceiros 

Para os adm1mstradores de corre.o eletrônico da empresa 
usuária, o pacote de serviços SP2 traz novas ferramentas de 
d1agn6sbco, de distribuição e de migração - o Update M1gration 
Wtzard, que aJuda na mudança das caixas de correio eletrõn� 
co no caso de alterações nos s1Stemas da companhia 

Fonte: Rese/ler News I /nfo Exame / IOG Now! 

Co"espondência para esta coluna (via e-mail) 

cache@abeu.com.br 
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NEGÓCIO É 

o SEGl1 1NTE:

Arthur  Cantalice 

Quem manda na Bahia 
Satvador (BA) - O c•rhsmo. movimento (do trp0 p1.m'D­

calla) comandado pelo nauseabundo ACrA, � quem man­
da e desmanda na Bahia. Apesar dos es.forços na oposi­
çlo baiana parece certa a vrtona de ACM na eleição para 
o Ser,ado. V,ngatl'l'O como empre foi. ACM, também cha� 
mado de Tonrnho Mal"tadeza, Já derxou mais ou menos ela 
ro que. entre vortar a ser gove-rnador ou senador, prefere o 
retomo ao Senado. Como se sabe, ACM renuncmu ao 
mandato para n.lo ser cassado, depois de ler part1e1pado 
• como ficou provado - daquela suje,ra que resuttou no ar­
rombamento do parnel eletrónico 

De manetra descarada. o atual governo estadual da 
Bahia faz a promoção de ACM nas peças publ!cftánas di­
vulgadas por emissoras de radio e TV e na imprensa e.ar• 
lista A oposição bo1ana (PT PMDB, PDT, PSB e PC do 
B) tem acusado o governador Cesar Borges de praticar 
cnme de responsabilidade. pois tem usado dinheiro publi­
co nesse festival de cunho ele1toreiro. 

Negócio é o seguinte: ludo indica que as denúncias 
da oposição ser.to engavetadas. pois o deputado federal 
Nelson Pellegrmo (PT) outro dia afirmou que •a Justiça 
Eleitoral baiana é uma vergonha para todo o pais 

Papo na Lu Lanches 
Lu Lanches é uma pequenina e movimentada lancho­

nete localizada na Av. Dom Jo.lo VI, no bairro de Brotas. 
Lu é o apelido de uma moça bomta, de olhos verdes, sor­
ri&o encantador Os encantos da Lu já têm propne-tario. um 

bom e falante rapaz chamado Manoel. Mas lu não reina 
sovnha na s,mpabca lanchonete. Ela tem uma irmã, a rw­

va Rita. que também é linda e gentil As duas são fühas de 
um casal espanhol. Ahas, é grande a colórna espanhola 
aqui na Bahia 

Na lu Lanches. o papo rola sobre os mais variados 
a$$untos É ali que tenho conversado com o Raul Seixas 
Calma. leJtores, não se trata de papo com o espírito do 
famoso e saudoso cantor e compositor baiano O Raul 
Seixas aqui citado é o apelido de Agnaldo Neves, profissi­
onal de vendas. o chamado vendedor-viajante. A figura fi­
�ca do Agnaldo e parecida com Raul Seixas (barba, bigo­
de e óculos escuros), daí o apelido Além da aparência 
Agnaldo também gosta de cantar. E canta bem. Ourante o 
papo, Raul Seixas disse que participou de espetáculos 
com Noite Ilustrada, Angela Mana, Cauby Peixoto e Nel­
son Gonçalves. O pai dele, hoje com 90 ano�. tocou violão 
no conjunto do Jacó do Bandolim 

Não tenho espaço para relatar os papos d1arios na lu 
Lanches, mas não quero deixar de registrar alguns ocorri­
dos na terça-feira desta semana Deu para sentir como está 
braba a epidemia de dengue. Uma mo9<t. enquanto bebia 
um suco de JaranJa (s6 um real. com direito a dois copos!) 
contou que sofreu muito com dengue: ·Até botei sangue 
pelo nariz e emagreci cinco quilos. No domingo, quando já 
estava melhorando. apareceram visitas la em casa Não 
avisaram nada e chegaram pouco antes da hora do almo­
ço Ojerto fo1fazer p1ua" 

Logo depois chegou outra moça. Uma baiana negra, 
bonita, dentes lindos, pernas amda mais lindas. Falou 
que pegou dengue e esteve internada dois dias no 
HGE (Hosp1tol Geral do Estado). Disse que estava 
superlotado: "Aquilo lá é um horror! Mas esse tal de 
SUS também é uma negação. O médico me examinou 
per alto. Receitou remédio para gripe, mas o que eu tenho 
é nnite alérgica. E a dengue me derrubou. Fiquei dois dias 
no scro" 

Negócio é o seguinte: na Lu Lanches conheci até 
urn médico psicanalista que vive sem comer Depois 
eu conto 

Assim é Roseana 
Na revista Caros Amigos, edição de fevereiro, o jor­

naUsta Palméno Oória, escreveu ampla reportagem sobre 
Roseana Sarney Tem coisas assim: �Numa São Luis se­
cular e suja, onde mendigos perambulam. bairros carecem 
de saneamento básico, esgotos a céu aberto. ratos e uru­
bus dividem a paisagem. uma não tão jovem governadora 
aparece em rede nacional de TV querendo ser presidente 
da República" 

Negócfo é o seguinte: a refer,da reportagem ocupa 
crnco páginas nas qua,s Pa/méno Dór,a revela vár1as /am­
banças do governo de Roseana e diz que ela é uma Co­
llor de saias 

ZAPPA - WARRIOR 
FOTOGRAFIAS E FILMAGENS 

Publicidade, Moda e Eventos 

Faça um bom negócio. 
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Amor de Carnaval 

l ·-;,a j"--" 1.. isas m.us pcngosa,; de cam,,­
\ .ai � e danado do « nfctc O que _1a foi cha• 

mad( 1 Jú /11... /a,._·mho co/ondo de .�uudadc 

rnJma 1nt1g..i marchmh<t agarra feno barro e 
se 1.foro:..1ta nos lugdres mais estranhos. ho\­
so. Lolannho. manga de camt.�a hamha de 
calça VoLe acordj de manhã. passa um pen­
te no cahelo e olha ele ah \ninho da silva, a 
colonr e a pontuar a :.audade da festa acon-
1ec1da 

O su1e1to nJo tem como explicar aquele 
punhado de p"f'el no bolso do p1Jama, por 
exemplo. Da a 1mrressãq de que o confrte 
da ena Da noite pro dia. \'OCê acorda todo 
pmtadmho de wnlete Se bobear aparece 
,onfete ate dentro da fronha 

Em casa, a mulher não quer nem saber 
Onde r. que você foi., Que horas são essas? 
\ ocê ta pensando o quêº A palhaça aqui e 
vocé se esbaldando Na certa estava com 
aquelas p1ranha5 do escntono 

Você p e ca�ado ha bastante tempo para 

saber que e bobagem tentar explicar qualquer 
loisa Não adianta inventar, tergiversar, tarta­
mudt:-ar, tuglf ou mugir Não adianta nem con­
tar a \'erdade A pura verdade que você teve 

uma saudade danada do tempo de rapaz, que 
bebeu um pouco mais com a turma do escn­
tono e que na hora em que vocês bebiam o 
chopmho costumeiro das sextas-feiras, pas" 
sou aquele bloco- hne, espontâneo, sem cor­
dão de isolamento 

Tinha até um p1errô e uma  colombma

fantasi as que de resto, você J a  não via 
ha m uito tempo, que Já estavam pendura" 
das no cab i de da memór,a A1 a i uventu­
de veio toda 

\'ocê se ,,u nos bailes do Bola Preta. a 
colombma de máscara Uma máscara preta 
Uma aliança no dedo Era casada a colomb1-
na Sornu para você o mais doce e com/lda­
nvo dos sornsos, depois passou a mào pela 
sua cintura e cairam na folia os três: você, ela

-e a multidão sem rosto 

CELSO 

MARTINS 

lnublmente voe.e rrocurc-u Jm p,crrô. um .. 
hem de aliança no dedo, qu. e •Ju tac e t.que­
la fii,'llra 

lnunlmentc a procurou ,o càJTla• .. 11 _gumte 

ltlntn run. oh tanta (.1/t.gna 

.\faIJ de mrl palha<,..., no sa/ao 

F 01 a marchinha que o bloco entoava que
o empurrou ate o passado Dah. do balcão 
do bar, onde bebencava com os colega;; de 
sef"\1ço. você ,ulumhrou uma Cõlomhma pa­
reL1da com a de seu sonho antigo, a do seu 
deslumbramento 

Oes!-a ve1 não esperou nem pelo somso 
Caiu dentro E Junto com você toda a rapazi­
ada 

O bloco cortou a avenida. m,ad1u a Cme­
lánd,a, quebrou em direção a Lapa, suh1u para 
Santa Teresa e acampou no Largo dos Gu1" 
marães. Foi quando você consegum trocar as 
poucas pala,Tas com ela 

" Oi, lembra de m i mº 

� Log1co que sim Fm por isso que eu \1m 
Como alias, faço todo ano. !\las nunca mais 
V1 você Pensei que tivesse mudado, que tt­
vesse morndo 

- >laqueie ano. no Bola Preta foi demais 
Você estava linda E ainda 

" Não creio faz tanto tempo Bem que a 
gente podena 

') I  '>I  ! 1 1 1 1 ! 1 1  

Como você vê, e bobagem Você \'ai per­
der u m  tempo danado. E quem vai acreditar 
numa h.1stóna dessas Muito menos sua mu­
lher 

É melhor ficar na sua. Aguentar a espina­
fração calado, sem bronca E guardar o con­
fete encontrado dentro de sua carteira, mmús­
cula testemunha ocular de sua tambem peque­
na e colonda historia 

Aumento de tarifas 
No ano passado. e,atamente em sua edição 

de 28 de Julho a 3 de agosto. o Correio da 
Lavoura estampou um artigo d!.! mmha auto· 

ria sobr,.; a falta d!.! energia elétrica Ma,s ou 

menos nesta mesma ocasião. outro scmanáno 

de Consdhciro Lafa1clc. MG. lambem pubh­
cava i;::scntos meus sobre o assunto 

Agora. antes do camm al.·c,s que estou ela­
borando um comcntáno acerca do mesmíssi­

mo tema. cu que esta, a bem no Rio de Janei­
ro. no bairro do Maracanã. à tarde. quando se

deu um apagâo de 3 ou 4 horas de duração, 
parahsando grande parte do Brasil no Centro e 
no Sul. na scgunda-fc.1ra. 2 1  di;:: Janeiro. e su­

punha fosse alguma sabotagem contra1 os des­

mandos do Gm cmo Federal na flrca cconômi· 

ca, nesta sua cstup1da subscf"\ 1ênc1a total ao 

que dita e 1mp&: o Fundo Monetário lntcmac1-

onal 

Com o cin,co nome de Globalização. em 

qut: 7 ou 8 nações poderosas do hcm1sfcno 

�ork. sob a batuta dos EUA lc, am .i dc­

s..:spcração a economia do n::sto do mundo

inteiro 

O Corr�io du La\'oura ,cm dcnunciando 

i..:sh.: estado de coisas ao longo dos anos de 

modo qw: não me sl.!rn ncci;::ssarío ri..:pctlr o qul.! 

o li..:1tor sabi..: muito bem mdhor do que cu l\las 

d1.:, o dc1,ar isto registrado para qui..: as futuras 

g:l.'raç&:s ,a1bam o qu1,; acontcceu no Brasil

ca�o ni..:nhuma guerra i1�mca ,..:nha a riscar 

do mapa todas as naç&:s O qui! não e 1mJ)os­
sl\ d. pois qut.: nos anos. 80 do scculo h:l pouco 

p�1ssado daam-sc sunph::smentc 500 tl.'stcs 1111-
ch.-.:m:s na atmosfera e 1 500 no fundo dus occ-
1nm PJ.c1ficu e Indico 

Bem. agora. \ oltando novamente para a 

energia elétrica. o desgO\emo de FHC autori­

zou um aumento da ordem de 19.9% nas con­

tas de luz. contra uma Ulflaçào prensta de 3,5% 

Sinceramente. não entendo mais nada. se é que 

ha_,a alguma c01sa para ser enttrndida neste Pais 

Como medir a inflação se não se le\·a cm conta 

os aumi..-ntos da energia d\!tnca se este aumento. 

como o dos combust1\"c1s fosseis. não arrasta o 

preço de tudo e os custos das d�ma1s atl\ ida­

des econômicas'> Não é pr�c1so ser entendido 

em Economia para chegar facilmente a t!sta 

conclusão. É o ób\ 10 ulu lante. diria Nelson 

Rodrigues Ou então e um pachorrento rac1oc1-
010 de Acacio. dos romances de Canulo Castl!­

lo Branco. So que o pO\'O não conhece o ro­

mancista português e n\!m sabe mais quem fot 
o teatrologo famoso. mnào de Mário Filho, (,..�te 

últuno tem o nome imortalizado no l\1aracanà 
Mas o po,o conhece o que seJa o aumento das 

tarifas em geral, e da cm:rgia elétrica cm parti­
cular num Pai� em que o func1onahsmo há sete 

anos não ti..:m seus , cncunentos aJustados 

A despeito deste aumL"nto. o dcsgO\ cmo de 

FHC da autda as trJnsnaciona1s qut: pn,·attza­
ram a produção de cnagia dctnca, empresu­
mos da ordem de 3 b1lh&:s dc n.:a1s JUnto ao 

Banco �acional de Di:sen,ol\ 1mcnto Econõ· 

n11co e Social (BNDES) \s condições (ou Ju­
ros) dcsh:s cmprest1mo,. para compensar os 

prcJu 1zos (cntrc aspa.�. e, 1dcntcmente} com o 
rac1onamcn10 do ano passado. não foram di:­
clarados mas de\ cm ser os mais ba1:\0s E mais 
a partir de 2003 JS tarifas tcrào aumcnto li\ rc 

Num ano ch.:ttoral sena bom que p..:nsJssc­

mos scnJmcnti..: 0 1s10 

,, _. 
10-io 

,4 RL'-4 

decide 

assumir a violêncla 

OepolS da� privatiza,;"� 
doações, do apagão e <lo au­
mento e.1orbitante das tartfas 
pubhcas. o pres1den1� Fernan­
do Hennque d':!c.idiu assumir 
o estado de violêntia que a">­
sola o País FHC quer pressa 
do Congresso na aprovaçã.o 
do pacote anti-111oléncia, loço 
ele que ro, senador doze anos 
e sabe melhor do que nin-­
guém que no Congresso nada 
é apressado. principalmente 
quando está em Jogo o inte­
resse coletivo 

Pacote anti-violência. na 
verdade, é história pra boi 
dormir Acabar com a violên­
cia no Brasil significa acabar 
com o desemprego, com a 
e,clusão social que Joga mi" 
lhões de patrlcios nossos na  
fome e na m,séna. é acabar 
com este modelo que cultural­
mente empurra todos para o 
individualismo do salve-se 
quem puder é acabar sobre­

tudo com a corrupção desva1-
rada que corrói o nosso teci­
do soc,al de alto a baixo Em 
suma, é acabar com todos 
esses anti-valores eletroniza­
dos pela midia, que espeta­
culariza nossa tragédia d1utur­
namente, através de todos os 
canais onde corre o lamaçal 
da nossa degradação social, 
pollhca, econômica e cultural 
O resto é conversa fiada. 

Mangueira 
Muito bom o enredo da 

Mangueira. enfocando os fa­
tos politicos-socia1s do Nor­
deste. O tema enfatizou o so­
frimento ao qual o povo nor­
destino é submetido por cau­
sa da indústria da seca 

Política sem arma 
Os agentes de  trãnsrto de  

Nova Iguaçu agora têm poder 
de polícia, só que não podem 
usar am,as. O convênio firm� 
do recentemente com o DE­
TRAN confere poderes aos 
agentes da Cosrtran de fazer 
blitz, fiscalizar documentos e 
pedir reboque. 

Continuamos achando o 
trânsito de Nova lguaç� uma 
grande bagunça. Os agentes 
- além de não onentarem os 
motoristas - como reagirão 
quando encontrarem ladrões 
armados durante a fiscaliza­
ção? Saquem a resposta, ra­
pidamente 

O mosquito 
terrorista 

O mosqu ito aedes egypti 
não é nenhum Bin Laden, mas 
tem deixado a população em 
pânico. A dengue está ven­
cendo a guerra e o mosquito 
vem sendo o pivõ da briga 
entre os presidenciáveis José 
Serra e Garotinho. Para arbi­
trar esta peleja bem que po­
deriamas ressuscrtar OswaldQ 
cruz, o grande sanrtarista que 
no pnncip10 do século passa­
do erradicou a maioria das 
doenças que hoje retomam 
em surtos devastadores. Mo­
dernidade é isso ai. Regredi­
mos oitenta anos em matéria 
de saúde pública. Mais uma 
prova do quanto é cretino e 
calhorda o discurso neolibe­
ral, o que vale para todos os 
dema is setores da vida públi­
ca nacional 

Faça um 
bom negócio. 
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pER RODRIG0'Es 
COMFNT.\OS 

NEOÓCIOS ESTRANGEIROS 

""T'envrl.lfa I quem .,.e• 0$ nossos Interesses ou 
,.,,.. OUHdM de ,wcuse, nosses Imposições, 

.-nqwnto o guerreiro da 1/berd•d• • o torrorl•t• 
que atu• de nosso l•do". (O flló•ofo e/NICO) 

Em torno da idéia 

de terrorismo 
Na certa, o milenar conceito do filôsofo em epigrafe 

,6 11d6ia de terrorismo que passa pela cabeça dos lide-

O concerto de terronsmo de Bush. entretanto se• 
gundo W Ma1erovrtch (Folha de São Paulo, 1-11-2002, 
p. A·3). não co1nc1de nem com o dos 1urrstas europeus, 
tqve distinguem 1erronsm

.
o: �e �eversão· 

E versão é a busca da subversão da ordem conslllu­
c,onal para alcançar o poder. atuando dentro dos lrmrtes 
temtonais do Estado (exe:"f�º FARC, na Colômbia) 

Terronsmo. ao contrâno. tem suporte e fins interna• 
c,onaas {exemplo a orga��a�o AL OAEDA). 

Por que os EUA 1ns1stem em ,:rusturar as idéias, ar• 
vorando-se em gendarmes mund1a1s contra o Mterrons­
mo"? 

Com certeza p01Que, encerrada a Campanha do Afe­
ganistão, o poderio m1htar dos Estados Unidos se volta­
r á. agora. para a proteção dos interesses económicos 
nor1e-amencanos em outras plagas (a América Latina, 
por exemplo). 1usbficando novas campanhas com� des­
culpa do combate ao -ierronsmo que eles querem 

Est, :aluna é pubhc1d• semsnalments. soo os ausplc,os d1 
Fund1çlo S E A R A - Soc,edsds Eder Augusto de Recursos 
e Ass,st,nc,s Rua Manoel Te1xs1ra 48 Comendador Soares. 
CEP 262�200- RJ- TEL 2767-7498 

Dr. TELEMACO BOLDRIM 
OFTALMOLOGISTA 

Professor em Oftalmologia 
da Faculdade de Medicina 

Souza Marques 

TELEFAX: 2667-3584 
Rua Paraguassú, 44 - N. Iguaçu - RJ 

Dr. EDISON MATTOS 
CARDIOLOGISTA 

• 

Professor de Cardiologia 
da UNIG 

Rua e.,:��t�f _:?.!açu -RJ 

Mantenha sua saúde em dia. 

Leia o 

� 

INDICADOR 

MÉDICODO 

CORREIO DA LAVOURA 

Telefones úteis 

Pol1c1ai - . UO 
Bombesros. _ 191 
Eme,gtnc1• mNt1u ____ 192 
OefH-a C1'i1I -- .. , 199 
Dls.lr.-Omunciai 2251-1177 
Cedae 
Polic1• Fede,..,I 

Telemu 
Telemair lntonn. 
De� dai mu1.het Hl7�121 
.CºCIRETRAN. _ 27K-3U5 
IML_. 
Srrw. Fu nerinos ._, 2667-2117 
Procon. 
COSfTRAN. 2H7":Z72 
Ortr•n (Yltlon•t ·-·- l.c60..-040 
Hotp. d1 Ponr 2667◄112 
Hosp de tgu1çu 2717-6542 
Hosp. S José 27f6..1117 
Emlurl:I 2617-6711 

CORREIO DA LA VOURI 
ã ______ .,!D�E:.!:23-:._:D�E:..!::FE:,V:._:E:_:R::_:E:::1:,:RO:::_:A:...;0:.:1...:O:.:E;...M __ AR_ÇO-'--O-E...;2..;
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MEDICINA 

& SAÚDE 
Dr. Ruy Ferreira da Silva 

f s,c11nafists e, Terapeut de Vida P•ss•d• 
Mef'Plbro do 1n ttuto Brss1le1ro dtJ HonostJ 

A� JJda 

Fantasias Sexuais 
As l,1111,11.:i,Js pcnc-11-..cm ,Hl muntlo d,J 1magm,1ç.1o e podem me­

�cr t.Om dctcnmnadoi .sentidos (:iud11!\0. olfatl\'0. ,1sual làul. 
gustatno) independente da prCSCn\,-l fi11ca de um d.ado CS11mulo A 
for..,a e qualidade da fant.ma tendem a prO\OCU as sc:ns.içõcs de 
medo de pra,t" ou� J de ronrono ou d .. d�onfor10 para quem 
a e:\p(flfnCllta 

Recorrer as f,m1,1.,.i:1, e um meio potcnuat ulllmtdo desde os 
pmnórd1os do processo de dcscm·oh 1mcn10 da criança par� apre­
ender o mundo e tudo que o ccr,,1 Com os seus parcos recursos 
par,1 enfrentar lod:is as dn cn1dadcs do mundo. a cnanç.,. \ 1,c una­
g1n.u1amcn1c situações s1gn1fica1,,.n p,1ra promo,cr �n�1çõc1.: de­
�c,:I\CJ'-

Podi:mos tomar ,flmO um dO'S cwmplos mais., 1,1,c11o d1'i1oO ih 
brmcadi:iras mfant1>i ,.1, qu.1,s a crunç.1 rcprodu, outros papeis (de 
p.11 de m.1c. de professor de al�Y\lm 1dolo 1111d1at1co1 1ru.rerncn1ados 
pelo unnt,;--tO de� lnnula�� --1uc í a rC\;,.bc f\icssc c,crt,;IC.10. �ua 
cJp;K1d,1dc cna11,.1,.u �ndo c,plorad.J e dcscmol\ ida no longo da 
rnf.in..:1.1 

Qu.rnlli m.115, ,1 fan1.u1,1 IN UH..i.:nlt\ ,1d;1 e morntor,1d.1 por adulto!. 
\.om ,.11 rcs flcxnc1s e .1d,1pt.1do, ., c1,1pa do dc�moh1mcnto m­
f.1nril m s chance tcr.1 .1 cnanç.t de se cap,1\.11.., para um 
d1sccrn11nrnto fa,or,l\d d1.1ntc dos l.1105 .:11Jrcntado,;,. n.t'i pro,1� 
f,i,�,; t.k o;;u:1 , ida. Porem n.i cslc1ra d.1, 1r,m,;1çõc,; c,pcnmcntadas 
de um pcriodo do dcsc11H,)h 1mcnto parc1 outro, aç fan1,1,1i1C. ,ao� 
rcflr;mdo do plano \" 1dC"I 11.-1 c,plor,1�áo dos Jogo!. de f;a1-dc-conta 
que d cnanç.1 i...)mp.1n1lha "'ºm o �unb1c111c ,10 qual ela pcncncc para 
o,..,..p.,r um csp.1ç-o m1crno ,idoks-c\:nti: qu..: passa a ,;cr regido pela 
111quu:lr1ç,10 d0s hNmu1110'S. pelas no, 1d.1dl!s com as qu;m pas� a se 

dt.p.1rnr pd I CXI OCl."lSC tem p; l :1 r: . n 111 'dcacora 
,.m d1 111 d1fic1lmcn1c scrlo m� Ih.ada 

No leque de flr. qw: r ide 10 mtcrn:.r de ..ad.l m. � 
mos um rccort aqu1 d.iqucla 1,,J}3 tcmáflU en ,-e• sen.:ualidade 
e o erotismo �este a.spa;to cncom.nmM a pot D'-.A.hdadc das � 
l.t.<:i 1s (pie cm mmlos ç.uos. scn-em para contnbuir com a cln"IÇIQ 
do nl\tl de cxc11:içJo crótJ�a. e cm t;rnlos outros casos. para 1mpc. 
d1r ,tC mesmo I m0\l\11çlo cróh'-3 

A auto-a,.thaçlo dsng1da à produ.Çlo unag&natJ,111 erótica pode 
prO\«ar os mais di,--cTSOS scnumcn1os Se o rcpcnóno de íantan.u 
se_"'"" é ab.,lado pelos Julgamffltos rtpdos de roptO\a,,10 de 'IU<ni 
lliCxpenmenla. C bem prO\êi,cl que os scn11mcn1osJcspcnados CQfn
1<.so SCJam nega11, os e. ponanto. anugômcos i rct;po<i;ta de ex.cn,1. 
çlo 1.:c,ual 

Por outro lado se o rcsen atóno de fant.uias SCX\la.ls 1!: e<plora,. 
do• ap=iado pelas ,ensações pr.,zcrosas que desperta_ eS1ar:i dis­
pom, cl e ncess1,cl sempre que se dcscJar a sua grata paruapaçao 
Se cn\oh er com as fantasias SC'.\ua1i não representa ncc.cssanamcntc 
um c\C:nto preocupante 

É considerado patológico quando a fanu.s1a passa a ser confun. 
d1da 1.'0m a rcahdadc on quando se 1ent.i comre11ur uma f.antuJ..a 
incompaHHI com 1 rca.hdadc Do con1rano. a fantasia hatata wn 
c,JMço interno que podl! ser compan1thado com algucm quando l!$O 
e n1,cl ou ficar rcscr.ado a pm,1i..1d,ldc dos momentos que se cs,. 
colhe para eM.ursionJr pelo remo magico dos wnhos 

M,m 1mport,10I(! que a fant;tsu cm st e o que ela reune de aspcc. 
tos -.,mbõhcos capaJ"CS de dC\·ar a cxt.tta,;ào SC'tual Ptlr falLtrcm., 
muitas \CJ".CS, par.lmcrros que perm11am uma , ncnc1a bem ad­
m1n1<iitrada d;\,;; fantasias scxu,us que residem na realidade sub .. 
1ct1,J de cada um, ch1s podem Jmcaçar sem que representem 
.1lgum perigo real. podem c;cr conc.ret1zada� as custas de de,. 
dobramentos dcs.al..lrosos, ou t.ambcm_ pcrs1st1rem cm detnmeo10 
de outr.u ma1$ sausfatona� Porém. como tudo que faz pane da tl­
pc rn:nc,a humJna. as fan1.u1as precisam ser a,·aiiadas 
con--cqúcnc1ad;11.:. sclec.1onadas adJptadas e rnmbcm renovada,; de 
:icordo com o momento atual de , 1cL1 

Pcr�untas dm1Ud.u a esta cohuu podem ser m, 1ad.u por carta ou C1nli) 
R Qu1n1tnoBoo.1 u,1 2'Ssala6I Cffltro-Ncnal�u..çu RJ CEP·2(l2l0. 
I\O-E-m-1 11 ru,rcnintcrracombr-Trl t2 }2M ... ,-.7fh 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS• DENTISTAS• PSICÓLOGOS • CLÍl\lCAS 

LABORATÓRJOS • ÓTICAS• FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

Ser previdente é Dr. Ivan Fonseca estar sempre assim! Cirurgião-Dentista CROIRJ-2054 

� 1� CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3ª , 4ª e 5ª feira. das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas 

Mantém convênios 

ÍRua Emílio Guadagni, 1.892 - sala 201 
L_ Tel.: 2796-2804 - Mesquita - RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍ!'IICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

•l.l('O\",l'IM.\\,\Uuc,:001111;1 )1.1h1..1J.1no.lLJ, mc.1,;1nc11ra..c, rc ,,.a\..n..dc,.h 
• Pl. \1)1 IC \ OI· \l \\1.\ f"•""' .. umcnc.ir. dimrnuu ,;nuJc:,.;Ímcnc, h1r1orct. i,:lm.:ci
• PI. \\TI( \ 1)0 \RD0.\11 p.u.1 ,hminui\l•1, c�cri.n, t1.1údc2. llcprcuõct. ci1;..1ui,n 
• l'L \.1)11( \ l>I· r,. \RIZ p.11.1 11imrn1111, ;rnmc:111.u. dct\ io�. t"r.uut;"• dcl1·io de u:µrn 
• l'I. \,:n IC \ I)\ I· \CI. 1,,1..11, 1nu. l.11c1..1I. p.dpdu.o, quci,o. pcdin,1t 
• l'L \� 11( \ l>l 1..1111J,!:cn• e c . .uu,c,. rnmurn ,lc pdc. quc:im.1,1111.1 

Garanta o seu lugar no futuro. 

Mod.ana. Odo:-l<llogoa • F ISIOlerap,a. EdúaJção Fos,ca • F'ann/loa 

Fonoaudiolog•a • Enlerm .. y,m • Dir"'to • C� Contabe,s, Mm,n,s� 

Sl$tcmaa do Informação· En.pnhana da Con1PUtacao • Letra$ cPortuguês­

lnglês e Portuguçs-Uteratur�). PO<lJ9<>9i<l • MJlemáflca. Clêndas !l,ológ,CAS 

H,stôriü • Geognfta • !Jcendatum em ComputaçAo 

MAIS 21 CURSOS DE PÓS•GRADUAÇÃO. 

..--::s=-� 

LL"J J � 
�UHIVEllSIOADE IGUAÇU 

-o 0800-212013 www.unig.br 
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Forró leva mais de 500 oessoas ao 12:uaçu SquaregUCf!I gosta de dançar e 
tem disposição não de,e 

pe er a programação musical 
do Shoppu,g Iguaçu Square. A 
direção não deixou um dia sem 
,--.ntos do gênero A segunda­
feira. por exemplo, é dedicada 
à tereeira idade, que conta com 
a participação de jo,·ens que 
curtem musicas dos anos 60 e 
70 Mas e nas terças e se,'taS­
fe1ras que a galera mais molha 
a camisa. com o grupo P1mcn­
ta do Remo e Carlmhos Lima e 
C1a O fole da sanfona e o som 
da zabumba não de1'ill nmguem 
ficar sentado Esta sendo estu­
dada amda a ,olta do teatro m­
tannl aos sábados. fuzendo do­
bradinha com Robertmho do , , -
Teclado. 

--'---------

Só os e,·entos de forró arrebanham mais de 500 pt:ssoas 

semanalmente� sendo a maior concentração às sexta.s-feiras O 

pmtor Marconde Antômo Santos Toledo trabalha 10 horas por 
dia. mas arruma um tempmho para dançar com a namorada 

'"Aqui nos lembramos do forró dançado em Alagoas. diz. Ja o 
paraibano Cledison Ah·es frequenta o espaço de segunda a sc,­
ta-feira. "Meu negocio é dançar So não ,·enho aqui na quinta­
feira ··. conta o mecâruco 

Mas quem não tem muito moleJo e quer apenas curtir uma 
boa música, pode bater um bom papo ouúndo Bossa No,a e 
Chormho com Daniel Guerra ao "iolão e André Melo na flauta. 
is quartas-feiras. Os dms se apresentam Juntos também na qumta­
fetra. quando tocam MPB Para Dame! Guerra. a admm1stra­
ção Jo Square acertou em cheio ao im·estir nos mus1cos da 

região "O Shopping é mais um espaço para o mus,co. Esta 
ID!egraçào de,·ena ocorrer sempre 

..
. frisou Dame! 

Com o Ptmenta do Remo. que está na terceira formação. 
Daruel está lançando o pnmc,ro CD do grupo. formado por 
··zen--. André (flauta). Carlos e Reinaldo. Com 13 faixas. o 
trabalho tem musicas já consagradas e de autona do grupo. e 
mfluênc1a de nomes consagrados da �IPB como Alceu Valença. 

• >Geraldo Aze, edo e Jackson do Pandeiro 
O Square fica na A, Marechal Floriano Peixoto. 2 576. pro­

x1mo a Rodonana da Coderte. Vale lembrar que na segunda o 
baile da tcrce,ra idade começa as 17 horas e nos demais dias a 
part,r das 18 horas 

CONEXÃO 

IY. lJ 
e-mail: mario.viannarj@globo.com 

Frente a frente 

o tno Jade, Lucas e Léo se encontra no Marrocos, 
onde a muçulmana e o clone se apaixonam O filho de 
LeOnldas perde o amor da mãe de l".llad,Ja e a,nda entra 
numa crise de 1denttdade Desde o 1nic10 da novela é no 
Marrocos que os fatos mais ,mportantes da trama acon­
tecem e, segundo comentãnos de bastidores. não vai 
ser diferente quanto a revelação da 1denttdade de Léo 
tMunlo Benic10) E ma,s o clone Jade (G1ovana Anto­
nellO e Lucas (Munia Ben1Cto) vão ficar frente a frente 
noOnente 

Clodovil 
Quem anda na torcida rara ver Clodov no comando 

de algum programa da Rede Globo terá que esperar 
mais um pouco. Apesar do stress- entre ele e a diretora 
do programa ·Mulheres· a sua pos<lvel transferencia 
para o ·Ma,s Vocé' de Ana Mana Braga. não passou 
de boato sem qualquer fundamento A garantia vem da 
dlfetora de núcleo global, Ma�ene Mattos que negou 
qualquer intenção de colocer alguem para d1v1d�r o es• 
paço com Ana Mana Braga Segundo a d,retora Ma,s 
Vocé" e só da apresentadora 

CINEMA 

• CINE CENTER 1 - "Xuxa e os duendes" (reapresentação). com 
Xuxa Meneghel. "Efeito colateral" (2ª semana). com Arnold Schwar­
zeneger. Censura: 12 anos. Horário: 13h30m -15h-16h30m -18h 
-19h30m e 21 horas 
• CINE CENTER 2 - Dois filmes pornográficos· (sexo explícrto) 
-Censura 18 anos. Sessões continuas a partir das 13h30m. Iguaçu 
Center Av. Marechal Floriano Peixoto, 1,480 - Tel.: 768-0767. 
• CINE VERDE 1 - "Jason" (lançamento). Censura: livre 
Horário: 14h- 16h -1 Sh e 20 horas 

• CINE VERDE 2 - "American Pie" (2' semana). Censura: 12 
anos Horário 13h30m - 14h-16h30m -18h -19h30m e 21 horas, 

• Grupo Severiano Ribeiro Tel.: 667-224 

• IGUAÇU TOP 1- "O amor é cego" (2' semana). Censura· 12 
anos Horário 15h -17h- 19h e 21 horas. 

e IGUAÇU TOP 2. "Onzehomenseum segredo"(lançamento). 
Censura 12 anos. Horário: 14h -16h - 18h e 20 horas. 

e 1GUAÇU TOP 3 - "Efeito colateral" (2' semana), com Arnold 
Schwarzeneger. "Avassaladoras" (2ª semana). Censura: 12 anos 
Horário: 13h30m - 15h-16h30m- 18h -19h30m e21 horas. 

�� 

A festa d ,11ui 4i o tn.ihtdlu> 
.; U.<>J,&0 

• Kit surpresa CQ11l salgad(>s, 
dcltciQsas fQrta,,, bebidas e muito mais ... 

; '\ .:;.Ãt:;Ó.$\. A POMIÇÍJ..JQ -
•Deliciosos Pães recheados a metro:

Vários st1bores 

"-------� 

���, 
([)2667-56981
www.bonjour-n1.com.br < 

email bjour@terra.com.br 

Rua Alfredo Soares 145 
Centro - Nova Iguaçu {;me, do 

ESSA É PARA QUEM GOSTA 

DA SUA CASA 

Tudo o que você precisa para decorar 

o seu espaço com bom gosto Venha

correndo' 

SUPER 
PROMOÇÃO 

MA�� 
'v MAY DECORAÇÕES

TUDO 4X SEM

EM ATÉ JUROS! 

RUA OTAVIO TAROUINIO, 553-CENTRO • NOVA IGUAÇU 

FONE: 2667-2495 

O quarteto RPM está de volta com sua formação ong,­
nal Integrado por Paulo Ricardo, foto (voz e baixo), Luiz 
Schiavo (teclados), Fernando Deluqui (guitarra) e Paulo 
Pagm (batena). O grupo assinou contrato com a Univer­
sal e prepara o lançamento de um trabalho que mesclará 
canções méditas e antigos hits como Rádio Pirata, Olhar 
4 3  e Loiras Geladas 

Prev"isto para o primeiro semestre desse ano, o CD 
será gravado ao vivo numa espécie de programa especi­
al para a MTV 

Caramurú - A invenção do Brasil 
Com produção musical assinada pelo cantor e com­

positor Lenine, a trilha sonora original do filme Caramuní 
- A invenção do Brasil, escrito e dirigido por Guel Arraes 
e Jorge Furtado, está sendo lançada em CD pela Som 
Livre. Reunindo todos os temas do filme que mostra de 
maneira muito bem-humorada como teria se dado o Des­
cobrimento do Brasil, o disco de 16 faixas é acima de 
tudo um registro precioso da obra, que apresenta no iní­
cio de cada faixa trechos do áudio do filme com a fala 
dos personagens 

A trilha sonora do filme tem composições de autoria 
de Lenine, Guinga, Aldir Blanc, Celso Viáfora, Chico Sci­
ence. Arnaldo Antunes e Jacob do Bandolim, entre outros. 

Bonde do Tigrão 
Verão 2002 

Dança, muita 
dança. Ou me­
lhor, baile, muito 
baile. Está pre­
parado? 

O Bonde vem
ai, para fazer 
todo mundo dan­
çar  mais uma 
vezt Depois do 
sucesso do pri­
meiro CD, que 
vendeu 250 míl 
cópias e virou L--------------' 
mania nacional com os h1ts ·cerol na Mão" e ·o Baile 
Todo", os t1grões Leandrinho, Gustavmho e Thiaguinho 
voltam às paradas de sucesso com Pega o Bonde e 
Vem 

O repertóno mistura raiz funkeira, pop dançante e • 
novidade!-, faixas românticas. Produzido por Victor Jr e 
Mãozinha DJ. papas do funk, o álbum traz as baladas 
"Segunda Paixão" e "Não Vou Chorar", favontas do Bon­
de, como um exemplo do ·novo· romantismo Mas preste 
atenção também para o smgle 'Pega o Bonde e Vem", 
que já está rolando nos bailes 

Jamelão - Cuidado Moço 
o voze,rão da Mangueira é lembrado no pacote de 

relançamento da BMG Há dois sambas-enredo exaltan­
do sua escola e há sambas-canções de Lup1scínio Ro­
dr,gues. de quem ele. Jamelão, sempre foi o grande in­
terprete. 

o senhor dos anéis - trilha sonora

â 

A lnlha sonora 
do fllme O Se­
nhor dos Aneis, 
o filme ma,s espe­
rado do ano, é um 
álbum de pura 
emoção Ele inclui 
duas músicas iné­
ditas da premiada 
cantora Enya 
(foto) e canções 
do renomado 
compos1tor ar­
ranjador e maes­
tro Howard Shore 
Enya apresenta a 
poderosa balada 
'The Council oi 

errond=-; a-mesquec1vel �May 1t se·. faixa tema que fe­
cha o album As duas musicas foram compostas por ela, 
com letras de Roma Rayn e produção de N1cky R1en. 
considerada um dos maiores nomes da new age, Enya 
possui uma enorme populandade em vários pa1ses Seu 
ma,s recente trabalho 'A Oay W1thout Ram· tem ferto enor­
me sucesso nas paradas e suas vendas mundiais supe­
raram a marca de 0110 milhões de cópias 
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As lições l4 u e o 
Ncionamento deixou 
------------ Ernani fl,,f,frim 

Tudo 1nd1ca que o ra­
caonamento de enc-rg1a 
IIWlrica está no fim As 
tlluvas C&lram cm quan­
lidlde suficlCRIC para cn­
t::her os rcscn-atonos em 
llte 50°10 de suas capaci­
dades. A n,duçào obnga­
tona do consumo de 
energia. com todos os 
Seus incon\'cntcntcs. tera 
sido uma das maiores li­
ções de \1Cla que a pro­
pna nela nos cnsc.1ou 
DOS ultimos anos 

1

Aprendt.-mos. com C'-Sa aula obngatona de dL"scon­
forto. que gasta, amos mais energia do que sena m:ccs­
Uflo para , 1, ermos com conforto. Por mt:nos q�c parc­
Q&. essa hção sen 1u para todas as camadas soc1a1s Do 
naa,s nco ao mais hum,ldc, todos reduziram os gastos 
nesse penodo escuro que atraH:ssamos e. agora. di: Yol­
ta ao futuro iluminado. mesmo que Yoltcmos a gastar. Jª 

sabemos que e pm•s1,·el t.'Conoin1zar energia no d1a-a•d1a. 
pnncipalmentc , 1sando o bem comum. a colctl\ idade. 
Amda ma.is se le,annos em conta que o racionamento 
atmge obngatonamente a 1lum1naçào publica e. por me­
nos que seJa, altera a vida das escolas. dos hospttais e de 
outras repartições 

Venficamos que pequenas mcchdas pre,·cntl\aS sao 
,mportantes Como a de desligar lâmpadas quando sai­
mos de um quarto. não manter a telensào acesa quando 
estamos e,ecutando outras tarefas. d�sltgar a tomada dos 
aparelhos de som quando sa1mos de casa e outras rne?1-
das aparentemente pequenas mas que. no final do mcs. 
somam menos K\\1t no consumo e maior resena nas 
usinas. Alem de dmunuir o ,alor da conta que pagamos 

E claro que a energia elétnca ou qualquer outra cner-
81ª aplicada a nossa ,·,da é uma conquista da Cl\1lizaçào 
Porém isso não quer d1zi.!r que SCJamos perdulanos no 
seu uso. como temos sido até agora. Mas não é só luz 
que gastamos em demasia Tambem desperdiçamos a 
água pota\'el que sai de nossas torneiras e a qual muita 
gente. ate de ru,el profissional e cultural supenor, ms,ste 
em tratar como se fosse um recurso reno,·á,·el, um bem 
mesgota,-el São essas pessoas que não se preocupam 
com uma torneira ,azando. que fazem a barba ou to­
mam banho com o líquido correndo o tempo todo. es­
banjando 20 ,ezes a ma,s a água de que precisam para 
iCP(ec.utar essas tarefas . Isso. �orna.do aos milhões. se re­
flete no esvaziamento dos resen·atónos que m0\1mcn• 

tam as turbinas produtoras da energia elétnca 
O racionamento deixou uma outra grande Lição e. desta 

,-ez. para os ocupantes dos cargos publícos no Brasil, 
pnnc1palmente dos executivos faltou-lhes competência 
adnunistrativa para entar o colapso no sistema, em to­
dos os sentidos. SeJa na possib1hdade de produzir ener-
81"- seJa pnnc1palmente na capacidade de distribui-la Os 
apay' ,,, que Ja vmham ocorrendo há muito tempo, fo­
llllll ,m desastre para a ,ida da população, com seus 
desa· �ossegos. desconfortos e prejuizos. A esta altura, 
não depende do P°' o entar que a queda de um parafuso 
de uma torre ou o choque de um pássaro com um trans­
formador pro,oquem colapsos que causam desligamen­
to das obsoletas redes transmissoras de energia. resul­
tando na escundào nacional A falta de investimentos no 
SIStCma de produção t:: transmissão de energia elétrica foi 

__ Jesuitada da ausência: de \'ontade política para detenrn­
na-los Disso. a população não tem culpa Além do que 
essa cnse Jª era anunciada ha muito tempo e ninguém 
tomou as mini

rnr5 
medidas para e, ttà·la, construindo 

mais usmas ou modernizando as grandes rcdt::s de d1stn­
bul\;âo 

lortanto. ,amos, tnd1v1dualr11ente, apagar a luz quan­
do sairmos do quano. vamos fechar a torneira enquanto 
fazemos a barba. p01s essa economia d1mmu1 a conta 
que pagamos pelo consumo de energia e de agua Mas 
,·amos tambcm. co]et1\'amentc!. lembrar aos gO\·emos que 
ln\'CStu na geração de energia elétnca é uma obrigação 
elementar do Poder Público, com ou sem pmatizaçõcs 
.Afinal. os rcservatónos estão somente pelo meio. depen­
dendo do regime das chU\ as Isto quer dizer que no final 
deste ano. o r&:1onamtnto pode \ citar porqut:,, mesmo 
,·egetat1\'am1...--ntc, o consumo \'at aumi.:ntar Culpar o rm o 
ou São Pedro. não resol\'c 

ERNANI B O L DRIM, deputado estadual e 

secretário '"Stadual da Baixada Fluminense 

Faça um bom negócio. 
Anuncie no 

CORREIO 

DA LAVOURA 

Ligue: 2668-3949 
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Reg1stra,a 1.:m suas colun�s o Cl Estado oferece 

180 mil vagas para 
cursos 

profissionalizantes 
Em tempo de :t -nprego 

No larn,1,.1l d..: J «h2 o CI 
anun<:1c1u totln o duna pr..;, is­
to para o n.:mado d1.· Momo. 
que com1.'çou un s,1bad0. dia 
2 ;, 1. se 1.·stcndcu .\te o dia 2fl 
Ctcrç,i•Íi.:tra gord;1 )  Scgut:m 
trechos da matcna que ocupou 
11� dil página dois. na edição 
de 24 02 Os fohõc-s 1guaçua­
nos, que Jª , mJ1am ensaiando 
intensamente cm bailes prc­
c.1ma, a lcscos rcal1Zados cm 
nossos clul'>t;s. entraram ont..::m 
de corpo e alma na foha. dc­
st:_1ando hom..::nag..:ar dcssl: 
modo. ate os ult1mos minutos 
de terça-feira gorda. sua ma· 
jestadt: o Rei Momo. que c'\cr­
cc pl..:no dom1n10 sobre todos 
os seus ,assalos A ordi.:m e 
para s.,; d..:r\ar a folia d..: lado e 
cair no samba. buscando nos 
folguedos cama, akscos a alt:­
gna dl.! ,wcr. sr.:Ja o ,dho ou 
o brotmho, st:_13 J moderna 
C olombma ou os no, os Ark­
quun e Picrrô 

palanqul! .1nn,1do 1.:m fri:ntc da 
Pn..:fr1tur.1 para a mw;;ic.1 a ad• 
mm1str.iç3o munh;:1p.1I prm 1-
d�nc. 1t>u ,l omamcntaçào da 
Ru�l �1;ira.hal Fltinano . ...  1otrc• 
cho cornprccnd1do t..Tltrc a Pra­
ça da L1bcrdad..: e a Matnz d, 
Santo .\ntonio Complct.a.ndo 
os arcos que S;.;: u�m s1.:mprc..: 
foram coloc.1doi, cspcc1..:s de 
pçqu1.11a..-. p1râm1d..:s luminosas 
110 centro de noss.1 n,a pnnc1-
pal que. ao qui; parece. \ào 
dificultar a passagr.:m dos blo­
cos e cc;colas 

�os clubes Iguaçu e Fi� 
lhos de Iguaçu - Sabado. o 
querido club.,; da Ru3 Mare­
chal Floriano rcahzou o st::u 
pnmt:�ro grand.,; baile Dormn­
go. segunda e terça serão rca­
lu.ados 1mpom:ntcs bailes. de· 
n::ndo sa"c;ancar ate não po­
der mais todos os foliões aln­
ni.:gros. As matmês infantis se­
rão realizadas hoJe (domingo) 
e taça-feira. A musicado Per­
mm10 promete abafar a ban­
ca. não dando folga a mn­
gw.:m O salão foi decorado 
com multo bom gosto pdo JO­
,·cm S1ho Renato Campos, to• 
mando como t1;:ma a� nossas 
musicas mais populares No Fi­
lhos de Iguaçu a coisa tambcm 
vai pegar fogo, porque os al­
,·1rubros não são sopa nem 
nada Serão realizados três 
grandes ba1 lcs e também três 
matmês mfant1s. sob a batuta 
do maestro Pedro Peçanha. O 
simpático clube do Ramalhe­
da ,a1 concorrer como sem­
pre para o bnlhanosmo do nos­
so Cama,-:,! .. 

O Sr Josc ,\ Machado Fi­
lho. d1rctc.r da Esc, ,lJ. 1'lormal 
$;mio Anto:,10. aprCSl::nta quc1-
x;1 a policia dizendo qu1,;. de 
um;i )!a\Cta no mh:nor da Se­
creta ria d.1quclc cstahdcc1 .  
mcnto de ensine; d1. apariXc­
ram '1 m1I cruzeiros. pr0'\..;n1-
<:ntcs de matnculas e mcns..1.h­
dadcs SupOC•sc que o autor 
do roubo SCJa um rapaz louro 
de boa estatura. que fora , 1sto 
na escola \CSttndo blusão crc• 
me e calça clara 

Not1c1am os Jornais que o 
deputado Josc Manhãcs. hder 
da bancada do PSP. acusou 
numa das ultimas sessões da 
Assembleia Leg1slatl\-a. o re­
presentante do PTB Sr Lu­
cas Figueira. d� ha,er seques� 
trado, de sua res1dênc1a. nesta 
cidade o ,ercador Gerson 
Chcm1charo Disse que o edil 
se encontra,a em sua res1dên­
c1a quando fo1 surpreendido 
pelo deputado Lucas F1gue,ra, 
acompanhado de vimos poh· 
c1a1s, os quais arrastaram o Sr 
Chem,charo para dentro de um 
carro e desapareceram em se­
guida. Prendia-se o fato à com­
posição da Mesa da Câmara 
Municipal nesta cidade. pois 
aquele ,ereador era o ·•fiel 
da balança para a eleição 
do presidente O Sr Lucas 
F1gue1ra. que no momento 
se achava ausente. tomou co­
n hec1 mento mais tarde das 
acusações do hder do PSP, 
mas não fez uso da pala, ra 
para responde-las 

e de grande d,sputa p.Jra con­
segui, uma nportumdade no 
mercado formai a salda está na 
quat1ficação profí5Slon:il para 
vencer a Ct)OCOrTêrr:ia que cada 
vez fica mais acmad� Cento e 
oitenta m11 de:;empregados 10-­
vens em busca :Sa primeira 
oportuntdad� e trabalhadores 
em nsco de Ilerem dem1bd09 
no Es.tado do R:10 de Janeiro 
agora t�rãio a chance de fazer 
um corso de atualização pas.­
sando a�m a •.er condições de 
competir por uma vaga no mer• 
cada de trabalho. 

Desde o ,j1a 20 a Secreta­
na Estadual do Trabalho vem 
proceo:!endo as mscnções em 
todos os 92 municiptOs do RJ 
para o cadastramento em malS 
de 300 cursos do Plano Esta­
dual de Qualificação 2002 
(PEO 2002), que movimentará 
em tomo de R$ 24 milhões do 
Fundo de Amparo ao Trabalha­
dor (FAT). As inscrições serão 
fertas em um dos 37 Centros de 
Oportunidade e-spalhados em 
todo o Estado É preciso levar 
carteira de identidade, de tra­
balho e compro11ante de esco­
landade. O candidato, portando 
esses documentos, preencherá 
então uma ficha cadastral 

Os blocos e escolas de 
samba - Animando o Cama­
\'al de rua. os nossos blocos e 
escolas d\.'. samba" JUntam\.'.ntc 
com aqueles que semprl! nos 
, 1s1tam. farão a sua trad1c10-
nal passeata pela.<: ruas dl!sta 
cidade. emprcstando-lhi; mai­
or colando e beleza Entre ou­
tros. dt:\'t:râo reaparecer, dis­
putando a simpatia e a prefe­
rência do po,·o. os conhecidos 
blocos \'lemos do Nada. Vas­
salos de Momo e Acordamos 
Agora. e as escolas de samba 
União do Topaz10 e Azul e 
Branco 

O rnamentação da Rua 
Marechal Floriano - Alem do 

Nasce no dia 16 de fhe­
reuo a menina Ada, primogê­
mta do Sr An Pereira e de D 
Albertma da S11\ a Ferreira 

O Cine Verde anunc ia  
para domingo. dia 24  a co­
média nac10nal rntltulada 
.. Tudo Azul". com Luiz Del­
fina, Marlene. Laura Soares e 
Virgmia Lane'. 

As áreas de mats destaque 
no plano deste ano serão as de 
Informática.  Telecomunicações 
e Turismo. Os alunos receberão 
vale•transporte, tíquete-refeição 
ou lanche e material didático 
Findo o penodo de 1nscnção, 
será feita a seguir uma seleção 
que dará pnondade aos desem­
pregados, aos jovens em bus­
ca do primeiro emprego, patS 
de família sem trabalho, porta­
dores de deficiência física, mo­
radores da periferia e de bai--
xa-renda. segundo informações 
do Sub-Secretário Estadual do 
Trabalho, Carlos Fayal 

O PEO 2002 oferecera cur-
ses de.ekvação de escolanda• 
de. secretariado, informática 
bâsica. psicuttura. atendente de 
parques temáticos, cultivo e 

Beija-flores e Tinguá: entendimento perfeito 

Adhemar Guimarães 

É raro não encontrar nas 
rcs1dênc1as do Bairro de lín­
guá, Cidade de No, a Iguaçu, 
um bebedouro enfeitado de 
flores com água adoçada ou 
não. para alimentar os BctJa­
Flores. E eles , oando das 
matas da Reser. a B1ológ1ca, 
sempre na parte da manhã nos 
dias ensolarados. , 1s1tam os 
moradores. traL.Cndo alcgna e 
o prcnuncm de um dia radi­
ante Na Resen a. ocorrem 
d1, crsas espécies de Bc 1Ja­
Flores. entre elas c itaremos 
o Bc1Ja-Flor-de-Gra, ata-Ver­
melha (Augustus Lumachc­
llus), o Be1Ja-flor-dc-Orclha-
A7ul (Cohbn Dclph1mae Grcm,alll). o Bc1Ja-Flor­
de-Rabo-Rcdondo, ou Branco (D1scosum Long1-
cauda). o Bc1J a•Flor-de-Dohrn. o Bc1ourão 
(Ranphodcn Dohmil). este ultuno ameaçado de 
e,tmção, conforme Portana 1 522, de 1989, do 
lbama (hsta ofic1al de espécies an11ua1s cm ris­
co) 

Quem mais estudou os bc1Ja-ílores foi sem 
du, 1da o cap1,aba Auj!u,to Ru,chi Uá falecido). 
sendo homenageado cm nosso papel-moeda. as­
snn como o próprio BeiJa-Flor. que hoJC esla na� 
mãos dos bras1lc1ros na nota de 1 (um) real O 
multo do que se sabe hoJc sobre essas mcansa­
, c1s a,c1mhas de,c-sc ao fascm10 que c,erciam 
�obre o citado naturalista Os bc1Ja-ílorcs possu­
em língua longa. chegando a alcançar mais de duas 
\C7CS o compnmcmo do bico Cerdas Ílmo::s1mtls 
aJudam a coleta do n�ctar no fundo das corola<. O 
bico tem �ma função muno propna pinçar os m­
sctos de que se alimentam ou mesmo ab0çanha­
lí'5 cm pleno , ôo As fêmeas lambem o usam. a 
semelhança de uma agulha. para manipulação do 
material de que são confccc10nados os dchcados 
ninhos São a,cs dl! rx:nas JX,:qui;.:nas. possuindo pcs 
p<:sados dotados de unhas aguçadas, porem são 
mcapa/cS de cJminhar no solo. A cons�ão de 
suas as3s pcn111t-: c".-c711ar complicadas mw,obras. 
que , ão da r..:, crsão da asa ..:m pkno ar :10 , ôo cm 
rc as..:cnd(.;ntc ou cstallco. que p1.:nmtc ao hc1_1a­
ílor sc manter parado no ar Pod..: a1mg1r a ,eloc1• 
dadc de ate t.5km h t seu coração bate 1 21JO , e­
/e:· pur minuto. o qu1.: dcmon!-.lra a g.randc cncn�,a 

dessas a,es, que têm a ali­
mentação baseada em carboi­
dratos ret1tados do néctar das 
flores 

Algumas espécies che­
gam a consumir até 30 , ez.es 
o seu peso cm alimento. ou 
conswmr entre três , eas o 
peso. As flores preferidas 
para a busca do néctar são as 
, emlelltas. seguidas das ama­
relas. laranJas. brancas e 
azuis. que são as cores colo• 
cadas nos bebedouros . Estão 
sempre a procura de ílores 
nas quais o teor de ncctar te­
nha concentração entre 151�'ó 
e 25% de açúcar dtssolndo. 

como as legununosas, bromeliáceas e cactáceas, 
entre outras. Há diferença de plwnagem entre ma­
chos e fêmeas Os machos são mais ornamentais 
e colondos. podendo amda apresentar topetes na 
cabeça ou nas laterais do pescoço. O ciclo se'\ual 
nos beiJa-ílores ocorre somente wna ,e1 por ano. 

1 na estação da chu, a, que , ai da pnma, era ao ,crão 
O tempo de , ida \ aria entre cinco e 0110 anos, po­
dendo em catn c1ro atingir 16 anos. por falta de 
predador. pois aos cmco a.nos tomam-se lentos 
Algumas espécies são nugratonas. e as que che­
gam à região de Tingua. por ser arca ambiental pro­
tegida, oferecem a elas um ··porto seguro'" de so• 
brc, 1, ênc1a. que são belicosas entre si. mas lutam 
mudas contra um in1m1go comum 

A grande importância dos bc1Ja•ílorcs no eqm­
l1bno da naturc/a esta relacionada com a função 
de agente polinuador de um grande numero de 
espécies botânicas Ha espécies que são pohn1La­
das unicamente por certos bc1.1a-florcs. e por isso 
são chamadas plantas troqu1lógamas. como certas 
bromcliaceas e campanulaceas Os beija-flores 
também são utc1s aos homens na erradicação de 
algumas doenças. face a sua predileção por inse­
tos d1ptcros. dos gêneros Culc,. Anaphcles. Sinu­
lum e Phclobo1omus. rcsponsa, eis pcln transn11s­
são da lilauosc. ma1,·1ria febre armtrclu e lc1sh 1-
mamosc Por tudo isso. os bc1.1a-ílorcs não de, em 
c;cr J 111mados nem colocados cm cau, eiro. ond<.: 
não nos a1udam em nada \'<'Cé que mora na Cida•"" 
de. quando sentir !;.tudades dos bc1Ja-florcs, \ a ate 
Tingua , 1sua-los e apn •. -c,a-los 

manuseio de plantas medici­
nais. instalação e manutenção 
de equipamentos de telecomu-
nicação, telefonia precfjal, capa• 
citação de motoristas de cole­
tivos. instalação e reparação de 
linhas e aparelhos telefônicos, 
arrumadeira e camareira, admi­
nistração de pousadas e hotéis. 

O Rio é o município com 
maior número de vagas . 
5 1 .020, sendo 4.800 para cur­
so básico de telefonia predial; 
3 1 20 para o basíco de 
Informática; 2.900 para capaci-­
tação de motorista de coletivo; 
2 490 para instalador e repara• 
dor de linhas e aparelhos tele­
fônicos. Em São Gonçalo serão 
13 700 vagas: N1teró1 7 950, 
Duque de Caxias, 6.100; Nova 
Iguaçu, 5 995: São João de 
Menti. 4 625: Belford Roxo, 
4 495 e N11ópolis 1 .940 

Em Nova Iguaçu as mscn­
ções poderão ser feitas no CO 
Prof Leonardo Carielo de Al­
meida, na Travessa Irene, 39, 
Centro. CEP 261 20-120, ou 
então no Posto Avançado, situ­
ado na Rodovia Presidente 
Outra, 14 .450 
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O RJ U C O M O R E T T I  
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Jorge Ben Jor: "Queianados está 
resgatando o verdadeiro carnaval de rua" 
Cantor elege Secretária de Educação como miss simpatia
Oapaço cuhuraldcQucm,a- -- - ====- ------­
dlll fm-<u no sábado de car• 
_..., cem Jorge Bcn Jor e a 
Banda cio Zt Pretinho A Dc­
fíNa Cnil do munmp10 esti­
mou o pubhco cm cerca de 40 
mil pessoas e 150 mli nos cin­
co dw de foha O publico do 
1110 passado ÍOI de 130 nuJ car• 
navalcscos O show começou 
u 23h30m e teve duu boru 
ele duraçio. com direito a bis 
clcpols que o publico começou 
a gntar "por que parou. parou 
por que 7", levando o cantor 
110\-amente ao palco por cerca 
ele mais de meia hora 

Com seu nano mconfun­
di,1:I, o arusta não deixou nm• 
gutm ficar parado e nem a 
Secretana de Educação da c1• 
dade. Profa Dulce do Ampa• 
ro (presidente da Comissão 
Orgaruzadora do Carnaval) es• 
capou a Secretana foi chama· 
da ao palco com a corte mo­
mesca para sambar com o 
c:anior que a homenageou com 
uma 6uxa de Miss S1mpana da 
Banda do Ze Preunho 

Jn.rtonte em que Wand,r Dutra. que "'nou no Carnaval de Quetmados durante 0110 ano.f, era 
homrnag,odo pelo prdeito Aza,r Ramo., 

Jorge Ben Jor não deixou 
ele paraberuzar o prefeito Azair 
Ramos por estar resgatando o 
carnaval de rua. "Pude obser­
var fanuhas mteuas com cn­
anças buncando com tranqu1-
hdade Isso e muito legal, po,s 
prova que quando a c01sa é 
bem orpruzada a '1olência fica 
ele fora··. disse o cantor 

O Carna,al de Queimados 
te,·e sua abertura oficial na 
sexta-feira. 8. com o prefeito 
Azair Ramos fazendo a entre-
ga da chave da cidade ao Rei 
Momo Dele, T de Souza e toda 
sua cone. Estiveram presen­
tes. alem da Secretana de Edu-
cação. Cultura e Desporto. 
Profa Dulce do Amparo. o 
,1ce-prefe110 Carlos Albmo, o 
Secrctáno de Saúde. Abner 
Peclat (Léo). o pres,dente da 
Câmara, Max Lemos, o lider 
do Go, ffllO José Carlos e o So­
cretano de Transportes. Carlos 

'' 
o 

Roberto de ."1oraes (Careca) 
Akm do cantor Jorge Ben 

Jor e a Banda do Ze Pretinho, 
que fez a festa no sabado, o 
Carna,al de Queimados con· 
tou ainda com a presença das 
Bandas Alegna e !\lara,1lha. 
que anunararn os cmco dias de 
Carnaval Presentes também 
di,·ersos blocos de empolga­
ção. entre eles o Bloco dos 
Estressados. Bloco das Pira• 
nhas. Bloco Que1madensc 
Roda Quem Pode (que desfila 
no Rio pela Riotur). além das 
,1s11as das cortes de Belford 

Roxo e 'lova Iguaçu Diver­
sos foliões e grupos foram ho­
menageados com entrega de 
troféus 

Quem tambem foi home• 
nagcado foi o eterno Rei 
Momo de Queimados. Wan· 
dtr Outra. que reinou durante 
8 anos no Carnaval do muru· 
c1p10. recebendo das mãos do 
prefeito Aza,r a coroa usada 
por ele. Segundo o prefeito, 
'·Wand,r Outra e um mito ,wo 
do Carnaval que1madense e 
por isso é merecedor desta ho-
menagem·· 

de morarem 

Nova 
o 
'' 

ua 
A., obras dJl Prefeitura 

chtgaram à rtgião 
fr-'ztndo Saútk t 

QualiJadt ,1, VidJ 
para toda a ridad,. 
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ANTENAS EM GERAL 

E PEÇAS PARA 

BICICLETAS 

�
Rua Pror. \larl) de Can alho • Shoppini: \liguei Couto 

Tra"·essa Mariano de \1oura, 95 - No\a Iguaçu 

� SURFWEAR 
Para quem busca 

a perfeição. 

Av Gov Amaral Peixoto, 389 
lei., 2767-3455 

• Trav. Ros1nda Martins, 56 .. Nova Iguaçu 
l el.. 2667..3344 

• Rua Marques de São Vteente. 75. Lj 11J. Gavea. RJ 
lei• 239-5846 

1 DADl 

M N'II' /l(Jl•OÍflsfl(U ,} _(01' b, 

Trabalhando 
paro você 
viver melhor, 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS' OLEOS •PINCEIS· ALVAIADE$ 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Ou,nt,no Bocaiuva. 53'05 N Iguaçu • RJ 
Telefones 2667-8226 e 2767-8388 

ao� 
empresa santo antônio de mineração ltda 

Violênda e Dengue 
----------F"7fforido Gonçal•'t 

A re.1bcrtura dos tra- ..---�. -�----�--J
balhos lcgistatJ,os acon-
tece no momento em 
que o Pais se defronta 
com o agrau.mcnto de 

íl alguns problema, de 
gtandc: proocupaçio para 
o po,,-o brasdcuo· a ,,o--

l 
lêne1a urbana. o alastra-
mento da dengue e a 
constante perda do po- 1 
der de compra da gran­
de maiona da populaçio 

A , 1olênc1a \'em as­
sumindo proporções alarmantes, diante do crescente po­
deno do enme organizado e dos que comandam o trafieo 
de drogas. em comparação CQm a falta de coutrole por 
parte das autondades responsa,e1S pela areada seguran­
ça publica. em quase todos os Estados da Federaç1o 

Ainda esta semana. em São Paulo, a orgaruzação c,n. 
mmosa que atua nos pres1d101 deu no,a demonstraçio 
de afronta, ao reahzar uma sene de rebeliões sunultâneaa 
e coordenadas, disseminando amda mais o pãruco a po­
pulação que Ja conv,ve com o medo dos assaltos se-
questros e atentados a ,,da e ao patnmôruo. 

A questão da dengue esta representando um Jeg,nmo 
rt!trocesso na area da saúde pubhca em nosso pais De 
fato. é madmisS1,el que em pleno século XXI - Brasil 
estcJa a con,n-er com essa calarrudadc ha mu1to tempo 
ehminada até mesmo em pa1ses em desenvolvimento 
como o nosso O reaparecimento da dengue e. sobretu­
do, a sua expansão em ntmo acelerado e sob formas 

fatais da doença, e,ugem unediatas prov1dênc1as do Go­
,erno Federal atra,es do Mm1steno da Saúde e dos Go­
vernos estaduais e muruc1pa1s 

�o Estado do Rio de Janeiro. os registros superam 25 
mil casos. com cerca de três dezenas de mortes por den­
gue hemorrag1ca, caractenzando uma ep1denua sem pre­
cedentes e que podera chegar ao ruvel de uma tragedia 
que manchara o nome do Brastl no cenano 111U:mac10-
nal. frustrando os própnos esforços do presidente Fer­
riando Hennque em mostrar ao mundo que somos um 
Pais viá\·el 

Se o Mm1stério da Saúde. ate agora incapaz para de­
sem oh·er o programa de contenção da dengue. não re­
,erter esse quadro alarmante. o Rio de Janeiro e o Brasil 
,nerào certamente uma situação vergonhosa. de nuuto 
sofnmento para a população. resultado da pura 10com­
petênc1a e 1rresponsab1hdade de pessoas que devenam 
cuular da saude púbhca 

Para agra, ar ainda mais a falta de perspecnvas dõ 
povo brasileiro neste inicio do ano de 2002. são preccu­
pantes as estatísticas referentes aos ru\cts de desempre­
go em decorrência da queda progresSI\ a na capacidade 
de consumo da população. Para se ter uma ideia melhor. 
os dados referentes ao comércio vare11sta nos pnnctp3ls 
centros urbanos mostram que as vendas em 2001 foram 
em tomo de 5% menores do que no ano antenor e em 
dez�-mbro ult1IT10 a queda chegou a mais de 10% em 
relação ao mesmo penodo do ano 2000. 

Portanto. o Governo e o Congresso deverão atnbuir 
a ma,una pnondade. nos pró:\.llllOS meses. ao trat:unoo­
to das seguintes questões que tanto afligem os bras1le1-
ros combater a nolt!nc1a e a insegurança \'encer a den­
gue e adotar poht1ca econ,ôrruca desen,olmnenusta. 

FERNANDO GONÇALVES· Deputado Federal 
-PTBIRJ 

ERRAMOS 

Por um engano da fonte de informação, incluunos.o 
nome da Sra Margarida Cardoso de Manos na relação 
de pessoas da sociedade 1gu.1çuana que fàleceram no mês 
de Janeiro Felizmente, Dona Marganda continua entre 
nos. o que deseJamos ainda por multo tempo No 
nrn1s. as nossas de\ idas desculpas a Fam1ha Cardo• 
so de Mattos 

ÓTICA ALEMÃ 
DETTLING&CIA LTDA 

B
�-

• ÓCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRÓPRIA 
• SERVIÇO RAP/DO E EFICIEN�E 

AVIAMOS RECEITAS PI O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarqu1nio, 61 · Nova Iguaçu• RJ 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO· 

Av Abílio Augusto T 6vora. 3 793 . N Iguaçu 

PABX: 2667-2100 



Moradores do 
ESPORT�S CORREIO DA LAVOURA 

NOVA IGUAÇU· RJ • DE 23102 A 1�1moi3rDÜe;'-;2oruori=2,----------:._;,_...::...:..:.:.;�.:.:.::.:.:.:::. 

TORNEIO D�. VERÃO Ç}ao�e reivin_�fi�
am Jogos pendentes serão

Câmara Municipal
de Mesquita -.olta 

a funcionar das 

hova hnha de on1 bus 1 • d d . 
1'o uhunodYI� morado- ght não prc1ud1uaN,tun 1a. rea 1za os neste o mingo 

sa: P.FOIOCOlaram na Pn:fc-,tu- e a \1Jran(1,; em nenhum mo-
D __,_inado sollClt&Ddo m,·nto se c,pós a q11est.iv 

p
or dec,�:m c-;ta semana de) presidente 

aQl'rdfflo 1111rrvcnçJo na cn• da liga de De<ponos de Nova ib'Uaçu 
açio da lmha de õrubua No.-. Se- abaia• o trajtto: (1 D:-;1)_ t.u,z Cnrlos Pina. os Jogos 
lauaçu � Camu (\ 1a Juvcnal Saindo do ponto na rua que hanam sido adiados ser .to disputados 
ValMares e Top Shoppma) • B,m.vdino de Melo Rua Se- neste domingo. todcs , ahdos pelo T ome,o 
proc nº 12 281/00 . S COSI- ba<!lào Lacerda Rua Cap 

de Verão Essa< partida_, que agora se real,­
tRAN O falo • que no ano Edmundo Soares, Rua Ju, <· 
rttrasado houn, 00 bauro duas n.il \aladarcs. retomando pro- zam dizem respo,t<' a quana e quinta roda­

�n•ôcs coordenadas pela as- ,,mo ao n" 555 - entrando na das. Tod,ls esses Jogos n,10 foram real1,ados 
1DC&aÇâo local que d1'lcut1J: o Car Edmundo Soares. Rua por causa das chu\'as 
transporte na r egião Na oca- BcnJa.nun C hambardh, \i.idu- Dos adiados da quana rodada. teremos 
saão. C'Sta\am presentes rcprc- to Luiz Hcnnque NO\acs. Rua Vila Claud1a, J- strela Sohtana (Sindicato 
a:ntantcs do Grupo !'-1,rant<' Cap Sena A, Gctuho de dos Hoteleiros de \'1 1.1 de Cava, as 10 ho­
Vila Rica. o n-prcs,dcnte d.i Moura. A, PhmoCasado. \ía ra,). Cacique x Mahc,a (Es\ad,o Robsor, R1-
assoc1ação. Cosme S,golu L,ght ·ateª altura do Top 

beiro, as 16 horas) e Felicidade x A)more (Cosmrnho) e o ,creador Car- Shoppmg • atra\cssando o ,·,. 
los Ferreira. que formahrou 3 aduto Pe João Mu,h, A, Dr (Estádio Arlmdo Bastos, em Miguel Couto, 
propostae deucntrada naCã- \1ano Guimarães. Rua \'cr as 16hora."-) 
mara Alccb1adcs S de Mcllo. Tra, Dos Jogos adiados da quinta rodada, tere-

Aclson Rocha. �8 ano, .\lauro Arruda. Rua dos Ara- mos Horizonte, Bronberg ( 15 horas). Re-
morador da Rua lnglôs. 52 que u1os. Rua Comendador Soa- nascença , Coqueiro ( Estad10 ,\rlmdo Bas-
tunbcm s ubscn.'\eo documl.'n- r�s. A\ Abiho Augusto Ta\·o- tos, a.s 12 horas). Aristides x Rubro (Fstád10 
ro, disse •·so falta \' parecer ra. Rua Dr Th1bau t.' Rua Ser­
da prcfo1tura (S COSITRAN). nardino de .\leio. ate o ponto 
pois.Ja que segue pela \ía L,- uuct:ú 

VENDO 
Area de 330m2 

- esquina das

ruas Bernardino Melo com 

Comendador Soares - Centro 

residencial de Nova Iguaçu. 

Preço: U$ 100.000 

� 

ÍJ•: 

Tratar pelo tel.: 

2667-9135 

e/ GERSON 

Marque um gol de 
placa! 

Anuncie no 

CORREIO DA LAVOURA 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA OA PREFEITURA OE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS .. 767-0124/667-2317 /768-0325 
Atendemos e reservamos capelas em todos os 

cem,ténos. ,nclusive no Jardim da Saudade 
ATENÇÃO. 

Os preços dos seMços funerários prestados pela 
Funerana São Salvador são os menorPs de todo o 
Grande Rio, porquanto tabelados pela Prefeitura 

Municipal 
Procure-nos em caso de rfecess,dade 

Umas - Remoções• Capelas para velórios 
Ornamentações - Coroas . Flores. Mesa ; Eça 

Rua Dom Walmor, nº 179 - Nova Iguaçu 

\lanoel lima Pcre,ra. as 13 horas). Rapazes 
Bras,learos x Morro Agudo (Estamo S,lveirão, 
as 15 hora,). :-.:o,-a Amizade x \liguei Couto 
(\'ila Carman. as 15 hor.s) e FortaleLa x 
Breda (lstadio \lanocl lima Pere,ra. as 15 
horas) 

No sentido de acenar o calendário para 
que possa realizar a ultima rodada da pnme1-
ra fase. ficarão pendentes os seguintes Jogos 
!'sova Amizade x Fortaleza (4 rodada) e 
Manchester x \',la Cláudia (5' rodada) No 
entender de Luiz Carlos Ptna. somente apos 
a realização dessas parlldas e que a Liga po­
dera ter uma real posição de cada equipe em 
seus respectivos grupos, para efeito de quem 
realmente terá condições de se classtficar para 
a fase segumte 

Quinta rodada 

Os Jogos realizados pela qumta rodada. 

domingo passado, apresentaram os segum­
tes resultados Lmave 5 x 2 Estrela Solitária. 

Amigos 2 x O \',la Nova. De La Obra 6 x 2 
Filhos de Santa Clara. Flamengutnho 2 x 2 
Raça. Raça Fia I x I Lambe-Sal. Roma I x 1 
São Lourenço. Aliança I x O Rodov,àno. Fer­
ro'1ário I x O \1aratona. Auto D,esel 3 x 1 

Malícia. Fama 4 x 4 Cacique, Estrela FC 4 x 
3 Independente e Aymoré I x O Cascannha 
Nesta rodada. duas ausências Sete de Se­
tembro. que não enfrentou o Colorado, e Jar­
dim Santa Eugênia. o dono da casa que não 
recebeu o Estrela do None 

Pontuação: Grupo 1 • Bromberg. 9 pon­
tos. Coque1ro. 5 Honzonte. 4. Renascente, 

lkcl(, da />orteln 

luiz(' ar/os Pina (de boné) tenta agora acer­

tar a tabela rea/Jzando JOi(Os que ficaram 

pendentes da quarta e qwnla rodadas. 

4. Grupo 2 -Lmave. 15. \'1la Claud1a. 6, Es­
trela Sohtàna e Manchester. 1 Grupo 3 • Um­

dos do Tmguazmho, 13. Amigos. 6, Vtla!',;ova. 

4.Banguz,nho.3 Grupo4-DeLaObra.13. 
Ansudes. 8. Filhos de Santa Clara. 3 Rubro. 
1 Grupo 5 • Raça Fia. 10, Lambe-Sal. 9. 
Flamengumho, 5. Raça FC 2 Grupo 6 • 
Rod1vâma. 8. Ahança, 6. Roma e São Lou­
renço, 5. Grupo 7 • Colorado. 12. '.\torro 
Agudo, 9. Rapazes Brasileiros, 6. Sete de
Setembro. O Grupo 8 • Estrela do "lor­
te, 12, Ferrov,ano. 1 O; Maratona. 3, Jardim 
Santa Eugêrua. 1 Grupo 9 • Breda. 8, Miguel 
Couto, 5, Fortaleza. 4. Nova Amizade, 1 
Grupo 10 - Fama. 8. Cacique. 7 Auto Die­
sel. S. Mal1C1a. 4 Grupo 11 - Estrela. 12. In­
dependente. 10, Colma. 4 Grupo 12 • Real 
de Austm. 12 .. .\)more. 5 Cascannha. 4 e Fe­
hc,dade, 1 

IICopaDedé 
da Portela 

Após o sucesso de sua primeira edição. 

que aconteceu na temporada esponiva do 

ano passado, terá ,meio no dia 18 de mar­

ço. a li Copa Dede da Ponela de Futebol 

Soça,te Os Jogos, a exemplo de 2001. se­

rão disputados na praça de espones do 

Conjunto Pouguara (Campo do ,\lmir). pro­

ximo ao Iguaçu Basquete Clube (IBC) \'a. 

nas equipes ja confirmaram presença 

\fa,ore, informações ,obre e,te cena­

me podem ,cr obtidas com Fiam, Sinno. 

pelo, telefones 3091-3 770 / 9:'.:6-2%4 

APOIO: TORNEIO DE VERÃO 

1 8 às 21 horas 
A se ões pl=nas da 

C •mar a 1\ lumc,pal de Me;qw­
ta r<"omar an ao lwrano das 
18 as 21 hor�. todas as te -
ça� e quart..1.·.-fe&r� a pan,r do 
dia 21) (qu.vta-feu-aJ A dctu­
m1nação foi do Presidente da 
Casa. vereador Ricardo F n 
ed Desde • 1nstalaçãc do 
Poder Leg,slauvo, em I de 
Jane,ro de 2001 nas depen­
dênc,a.s do Ténis Clube de 
Mesquita as sessões foram 
realizadas neste horano du­
rante seis meses Com as 
regras do racionamento de 
energia eletnca as sessões 
passaram para as 10h30m, 
nestes mesmos dias Com 
o fim do racionamento e do 
recesso leg1slat1vo, a Mesa 
Duetora, por in1c1at1va do 
Presidente retornou o ho­
rano dos trabalhos para as 
18 horas 

\ RÁDIO MAUÁ 1060 AM jl30AM 
Conexão 

1 Fernando 
Dei Castilho 

1
2' 31 41 e61 feira as16t, 

, 
9694-5862 

1 

R ltacuruça. 68. N. Iguaçu 
1 1 RJ-Cep: 26215-100 

Z>&etJ;e 
ESTÚDIO 

PROMOÇÕES ARtisTICAS 
E COMUNICAÇÃO VISUAL 

•LETREIROS 

•FACHADAS 

• SILK-SCREEH 

• SINALIZAÇÃO 

•LUMINOSOS 

•BACK-L/GNT 

•FRONT.LJGHT 

• REC. ELETRÓNJCO 

• CAMISETAS PROMOCIONAIS 

• PINTURAS ARTES 

• PINTURA GERAL 

Av Gov Amaral Peoollo. ◄75 

{sobrado) - Nova Iguaçu· RJ 
(Entrada pelO estaeeonamento) 
Tels.: 2767..5397 2667-568' 

E-MAL 
decor.Stud1o@1g,com.br 

PERDEU A CHAVE? 

A Flumrnense faz cha..,..-� 

de todos os tipos e 

consertos de fechaduras 

executa qualquer serviço do 

ramo com perfetção e 

garanba Vende cadeados e 

fechaduras 

ATENOE EM DOMICILIO 

Sérgio Medeiros 
Esp1=, al&Zado em abrf'tu.ra 

de COFRES 

A CHAVE 
FLUMINENSE 

CUTELARIA 

Pua Ota·.,o Tarqu .., 238 La a 

17. Centro de Nova Iguaçu 
FONE: 2768-9170 

REALIZAÇÃO: 

DEPUTADO FEDERAL 

ITAMAR 
SERPA 

Jfotwrucr 

48 EQUIPES DISPUTANDO 

O MELHOR CAMPEONATO DE 

FUTEBOL AMADOR DA BAIXADA 

LIGA OE 

DESPORTOS DE 

NOVA IGUAÇU 

Rua Moacyr Marques 
Morado, 58. salas 4051406 
.. Centro - Nova Iguaçu 

Tel.: 3779-1516 
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